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Aumento de 5'0-/. Sobre os Niveis 'do� Plano de ClassiFicação 'Para o Fun'cionalismo
BRASILLA, 14 ,(Transp) - A Comiss,ão de Financas da: Câmara dos Dep�tacfos aprovou ontem o projeto de Cezar P"ie'to eeneedendo aos servidores civis au,mento

de SO por cento sôbre os nOV'O$ níveis sal,alriais estebeleeídos pelo pleno de elassificaçêe, A proposta, que se baseou nas emendas em faivor dos funcioná'rios civis ofereci-
das no projeto de aumento aos milita'res, r:estabe Ieee peridcde e,ntre as tabela, d;e "en.cimentos d� civis e militalres. '
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eD5a 1551" n Ia ai. a I
rv:;'!�!�;]���m�!��!;�lé I enluta de: Ilguns':'�Dêsc n�1��
� infor.lOOu desconhecer qualquer alteração nos planos da vi- OS' S' b tit te d M -, S 'IJI sita do Presidente Kubitschek áquele pais, por ocasião das O I era o U S I U o e ,orelra a es
o comemorações henríquínas, A notícia do adiamento da via-

��
gem do chefe do Govêrno brasileiro chegou a ser divulga- RIO, 14 (Transp) - Segundo Laf'er, não se divUlgando o mo-

da pela imprensa vespertina paulistana, horas depois da fontes do Itamaratí o embaíxa- tivo do contato mantido pelos
. chegada do Presidente Kubitschek: a São Paulo. Disse o por-

dor Ciro Freitas Valle é candí- diplomatas, embora sejam de co-.

dato natural à vaga de Walter nhecímento público as razões datavoz da embaixada lusa que ôntem á tarde o embaixador
Manoel Rochem esteve no Itamarati, tratando de detalhes O Moreira Sales na embaixada do demissão sslícítada pelo último.

O d D Brasil em Washino-"ton. Os em- Freitas, VaUb, avistou-se com oda visita do Presidente o Brasil, inclusive os relacionados
D com sua comitiva. Telegramas de Lisboa. snuncíavam que o O bãixadores Freitas Va.Ile e Mo- chanceler pela? manhã e o ban-

�o
chefe do Govêrno. brasileiro chegará á capital portuguesa,

�
relra SaIles estiveram ontem com j queíro sàues ;peia parte da tarde:. à homologação, pelo seu partido, da candidatura do sr

,
CelBo

por via aérea, no dia 2 de agosto. Ramos para o govêrno do Esta·do e à escolha do sr. Doutej de
---- x x x x Andrade para vice-governador, vêm tentando fazer barulho,

BRASíLIA, 14 (Transp,) - O Palácio do Planalto con- Regeitado O monopôlio estatal do através -de emíssôras e jornais, a propósito de um movimentofirmou esta manhã que JK adiou sine me a propalada via-
"

,

Ó
..'

d
.

·d do té b Ih de dissidência nas hostes do trabalhismo catarínense .gem a Portugal no pr xirno mes de agosto. Aluísio Napoleão, O

seguro e aCI entes o tra
'.

a o00 chefe do cerimonial, procurado pela reportagem esclareceu D .L.
_

Para engrossar, de saída, cair a máscara,
que realmente .0 .ehefe do Govêrno mostrou-se decidido a O .< as fileiras 'da ,«dissidência.:." nifesto em que se opunha á

Não vale o assunto o ruí-

�o
não Viajar antes do p�eito de'a de outubro a qualquer pais

�
BRASILIA, 14 (Transp) - A acidentes do trabalho. A vota- citam-se os nomes dos depu- aliança PSD-PTB.

tr" do que se tenta. fazer empara que fôra convidado pelos respectivos govêrnos. Disse Câmara dos Deputados em ses- ção dos dispositivos restantes do tados estaduais Braz Alves e Ora, se um e ou o sal-
tôrno dêle. O PTB em todo

que o Brasi! será r�p�esentado �s festiYi:�ades henriquinas , "

são noturna, ,extraordiná�a regeí-. projeto de ld orgânica da pre- Búrigo. Estes, como se sabe ram sozinhos -da convenção
o Estado está coêso e firme

Por delegação de Mínístros cheüadavpelo crumceleriLafer." '.• tou. por 116 contra 72 votos o vidência sociál prosseguiu ma-' e como foi tornado público e se 'os convencionais, con-
, "'.

em tôrno dos candidatos que"-OCO ocro 0=0
_

,Oi:::lo�, monopólio estatal de segu:o de drugada a dentro.". através de comunicação ofi- forme se verífícou, votaram
-

_, cial do PTB, divulgada 0- ',': por unanimidade nos nomes 'o órgão soberano do partido.
portunameríte. nas páginas,' �," dos candidatos escolhidos, a convenção, escolheu e ho­

mologou,'

dêste jornaí, : foram expulsos com quem contam o senador
do partido por seu gesto de e o ex-senador para formar Aqui em JoinvUle, como

indisciplina quando da elei- a sua desejada dissidência? já viram os chefes da «díssí-

cão da mesa da Assembléia Não poderão esperar, na- dêncían, não foi possível'
Legislativa. turalmente, que os conven- conseguir adéptos, a não ser

De seu lado, o sr, Saulo cionais que representaram, talvez algum extraviado" já.
Ramos compareceu á con- os diversos municípios e que corrompido e cujo nome nem

venção regional do PTB, livre, franca e abertamente convém citar per sua abso-
realizada na últir.f.a semana votaram, sem discrepância; luta de qualquer mereci-
em Flortanópolís e retirou-se em favor dos nomes dos srs. mento,
do recinto quando constatou Celso Ramos e Doutel de E assim será em todo o

que os convencíonaís, por Andrade, vão agora mudar Estado, onde o PTB mar-

unanimidade, homologavam de atitude; negar seu voto e charâ firme com seus afia-
'as candidaturas indicadas sua, palavra, só para dar a- dos para a vitória da cha-
pelo diretório. Retirou-se, lento á uma atitude de des- pa Celso-Doutel, que já é"

:!ponhalado OPrimeiroMinistr,o de j'ap;'io, ;'��!�{:;�%:�s� �!iE��:��, �::o��: i���?���:tO=Eri!� ��1e:E!���:d:S::��� te sóaínho, O ex-senador, pessoais, aliás ja de início da,» nem de longe pertur-
sídente Íl!L convenção do par+r- aliás, já estava, pràtícarnen- fadadas á frustação, por sua ,bará a marc:ha triunfal da.
do por 302 votos contra 194 da- te alijadO das fileiras traba.- falta de base e legitimidade. Aliança, Social-Trabalhista.
dos a Mitsui, Ptesid�nte da _CQ� lhistas, catarinenses desde a Os criadores da pretensa 'l' para a grande jornada de 3
missão executfva,_C_lo pa_,_rt_i_d_O_. P_U_b_l_ica_Ç_ã_o_d_e_su_a_c_a_r_ta_,-_m__a_- di_·S_S_id_ê_n_C_ia__a_nu_n_c_ia_m_--,q_u_'e_.;.__d_e_o_u_tu_b_ro_' _
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Os Cenvencioncis de Todos os Municípios Que H om�Jogaram as

didaturas de Celso, Ramos e Doutel de' Andrade Não D'eixar.iol de Hon­
,rO!r Sua Palav,ra Para Apoiar Ambições Frustada$

Dois elementos do PTB, o senador Saulo Ramos c o

ex-senador' Carlos Gomes de� Oliveira, declarando-se contrários
lançarão candidato (prová­
velmente o próprio sr. Car­

los Gomes) ã vice-governan-_
ça do Esta.do, Não poderão
fazê-lo peja legenda que.
com sua atitude, estão re­
pudiando, Vão naturalmente
encostar-se na chapa adver­
sária. e com isso deixamo

.

Ancião de 6S ,Q·noSi seria o autor do atentad.o -
,Grave o estado da vítima - Escolhido novo pre­

mier membro do p'rópri,o partido de Kischi
TÓQUIO, 14 (UPI) - A polícia anunciou que o Pre-

.. ,.' , :�'.' ,:.._ . ,li t

mie.r Kischi foi feriJo a punhaladas hoje em frente à sua resi-

dência oficial, Não se sabe ainda o grau de gravidade dos ::eri,

mentos de Kischi e n:_n: quem ou quais forllm os seu 1J,t,acatltes.
" GRAVES OS FERIMENTOS e '

',' o

"

TóQUIO, 14 ,(UPI) - Inf0l'-, a.utor do atentado ,é um, 'sexage­
-;,l)1ações não confirmaàas dizem nário que foi preso em seguida,
: que é gra,ve o estado do 'pre- Kischi preparava-se para re­
'mier Kischi. Apesar da confu- nunciar ao cargo.
,sao reinante informa,-se que o

NEGOU O CRli\iE
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( Kennedy é o

'candidato
democrata à
,sucessão
de Ike",,<

LOS ANGELES,
PI) O,csenad{)r John
,Kennedy obt�v.e � candida­
tura á presidência pelo
Partido Democrata na. pri­
meira votação realizana. na
oonvent;}.iio nacional' do., par""
tido. . ne�ta cidade,' !Kennedv
nbt'eve 845 voto.s contra 409
dados ao. senador Lyndoll
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TóQUIO, 14 (UPI) - A polí··
cia confirmou ter detido Ta.!su�:
Aramki, de 65 anos de idade,
membro do partido do govêrno,
que se afirma ter sido o homem
que apunhalou o premier No­
busuk Kisch. Contudo o detido
desmentiu a acusação, A po'lícia

----'

diz que Aramaki se lançou re­

pentinament� sôbre Kischi com

um punhal durante as comemo­

rações finais da convl?nção do
Partido Liberal Democrático que
escolheu Hayato Ikeda, como no­

vo' PremieI" do Japão. ,,���a _sã�7 :Jrancis���: 'd�
,

'S�'I_ a . j}rimeira Carga de CafL-
\. 'Efetiva-se assim a condição de párto �afeeiro do e,mbarcaidour.o viziDb� :

Pessôa vinda de São. Fiancisoo' trouxe-nus a auspicio.sa Francisco, apôs um demorado. esfurço de seus dirigentes e

informação de haver chegado. ôntem áquela cid,ad'e o. primei- homens de negócios junt� ao Instituto BrasiIelro do Café,
-ro caminhão conduzindo uma'carga de 130- sacas de café pa�a movimento. êsse que 'se tornou vitDrioso e começa agora ao dar
serem ali embar.catfas, via., niaritiina., ao seu destino', O pro-' seus frutos.
duto procedeu 'de Apucarana," norte, doParanái' .------------

Com êsse primeiro carrega,mento tcrna-se"efetiva a con- CDngratulam6-nos C6m o povo francisquense pelo. a.us-

diçã6 de porto caleeir6 reéentemente" co.nquistada. por São piciow fato,

'A
r ,'?,,���<\:i1!'���}E_�> ":��--

\

TóQUIO,' 14 '(UPI) :._ Hayato
Ikeda, de 60, anos 'de' idade, fi­
lho de um fabricante de «Sáke»
(vinho de arroz) foi eleito pre­
sidente elo partido liberal demo­
crático. do govêrno, e s-er'á,o ,no-'
vo premier, 'do' Japão. A' eléiçi'ío
de Ikeda garantirá que o Japão
continuará resolutamente ao la­
do das potências ocidentais e

manterá a, politica japonêsa fa­
vorável aos EE. UU.. Espera-3B
que Hayato Ikeda fa,ça modifi�
cações politicas, se é que fará
alguma. Ikeda foi escoIhido pre-
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Amaral Hão Admite M
Contra: Candidatura Lott

bras
;:.-.:; "BLITZ" POLICIAL CONTRA

ESPECULADORES NO RIO,

Rússia le-va ao Conselho de Seguran­
�a caso dos aviões de espionagem
NEWPORT, 14 (UPI) A

Rússia solicitou, ontem à noite
reunião de emergência do Con­
selho de Segurança das Nações
Unidas para examinar a questão
dJ: avião RB-47 abatido dia 1.0-
de julho em águas do território

• soviétic<>, O Ministro do Extl'­
rior da Rússia enviou telegrama
à ONU solicitando uma reunião
urgente do Conselho para exa­

;.nina.r as "novas atividads a­

gressivas das fôrças aeras ame­
ricana centra a União 8,oviética",
que êle cl��inCou dl:)< �tne,aç.� à.:
paz de') mundo, Falando eni

Em Fase Final, o Sem·inário 'Sócio - .�GQn,9Jnicolde" San�a >'··':,Gatarina
Qt.lQ1tqrr:r:e Munic·i.pios Toma'rõo- 'Parte no Encontro Regional de ·Domingo� em Joinville ,,,."

, ' t

RIO, 14 (Transp) - Verda­
deira "Blitz" policial está sendo
realizada na Guanabara cam a

prisão em masi>a de especulado-,
r8s que,; atentando 'co�tra.� :,�CO-'
nemia ,do povo, a;.uri'entà� Ü�gal­
mente os preçes de seus prOdu­
tos. Dez turmas, compGsta cada.

qual de dois investigad9res"e' uni'
Utteti"ve,- revezam-se ciia. e noite,
põrseguindo e ccmbatendo os in­

fratores da ta,bela de preços de

gêneros de primeira necessidade.
Os especuladores presos ontem

Adiada sess,ão do
Congresso

. BRASILIA, 14 (UPI), O
Senado Feder'al não obteve nú­
mero ont2m para a votação das
matérias constantes de sua 'Jr­
dem do dia,. A sessão conjunta.do GJngresso, anteriormente
marcada para ontem, com o ob­
Jetivo de discutir vetos presiden-
ciais, foi adiada.

-

Instalada em B·rasí'ia
;Q emba1ixada dos
Estados Unidos

. BRASILIA, 14 (UPI) Foi
<ontem oficialmente instalaJa em
Bras'l'
:o

I la a embaixada dos EE,U A representaçã:J diplomáti­ca americana está funci-Jnand::t
llrovisoriamente no anexo do
�raSilia ·'l"a.lace Hotér

' "

Espera,-se qUe o Encontro RegiOnal do ,Seminário Sócio­
�c,onômic6 de Sa.nta Catarina, em Joinville. se revista d'O maior

::�(lto. Ao qUe se sabe deverão estar presentes, nesta. cidade, no
tO�ng() próximo, dia 17, cêrca de 200 convidados que represen-
ara0. no conclave 14 municípios.
,

O Presidente da Federação. das Indústrias de Santa Cata­

��na" sr. Celso. Ramos virá ac6m,panhàdo de uma comitiva de
eCIUcos e especialistas, do Rio. e de Florianópolis, dev'endo ch,e­

,far a JoinviUe de aVião, procedente de Criciúma, entre 9 e 9,30
o.ras de domingo..

, ,Esta.mi>S certos de que. ca'da. participa.nte., através seus pro�
:��os C?��e�i,men�os, te_n:ha. fornecidD u� pr,incipais de�}�es pa:M!:_ '. .no eXlto dos trabalhos que visam a realidade o da economia
catarinensé, atra�és as p6ssibilidades básicas de cada comuni-,

PELO VOTO DOS
ANALFABETOS,
CABOS E SOLDADOS

RIO, 14 (Tr.ansp) _:__ Falando
ontem à noite na Associação
Brasileira. de Imprensa" num dis­
cUrSo de uma hora e 40 minutos,
que iniciou COm a leitura de al­

guns artigos da. Constituição
cOncernentES à educação ll':> pais
Lcitt manifestou-se favorável a

que, votem analfabetos, cabos e.

soldaàos, Defendeu e justificoU:
a' existência de partidos políti­
cos, declarando. após ligeira al­

teração C0m um aparteante. que
não aprova a violêné"ia de Fidel,
mas que de forma alguma con­

corja oOm a intervenção norte­
americana em Cuba, com mes­

mo vigor com que não concorda
com uma i.ntervenção no Bras.iI,
O encontro -de Ilet com os estu­
dantes de vários níveis ':ontou
e'Jm a participação de delegações
'de vários tstarlos, tendo Lott
analizado em sua Ioga exposi.ção
vários problemas brasileiros, prin­
cipalmente da educação, remes,...
!;a de l11C�OS pará o eocteri04',
,cnugia elétiica. ,e política ex­

terna' cOm às nações amei·icanas.

parec'em não temer os rigores,
pois mostram-se calmos.
RIO, 14 (UPI) - O Secretá­

rio Geral do Conselho Coorde­
na,àôr do, Abastecimento solicitou
ao Governador da Guanaba,ra
providênCias pOlici_!tis contra o

aumento qO prEÇO do leite. Em
seu o�ício' ao GOvernãdor' s§tte

I';
\

-

Câmara diz o coronel Danilo
NWles que a Cooperativa Central
dos Produtores de Leite também,
aumentou o preçJ do produto en­

tregue a domicílio, o que é ile­

gal,

RIO, 14 (Transpress) - De fonte ligada a,C) Ministro

Declaracõeis do Presidente do PSD - Também FalçãÇ> A,ssegura:
Falsos '0; Rumo,re's"d(l Renúncia _'-,Govê'rno'da"GJlCin,óbar!Q': PS,D' Man­
terá Mendes - S:érgio Ta,mbém Será Mantido - Lino d'e 'Mates Víti·.
ma de Mal Súbito - Falai-se Q'ue Terá de ,Ficar e,m LOlngo Repouso

Absoluto ._-

nal diz, por sua vez, que a can­

didatura Mendes de' Morais é,
definitiva e que não há possibi­
lidade de outra solução para o

I partido. 'E os pequenos partidos
como () PR, PST e PRP ainda
articulam a can,didatura de, Ne-

grão de Lima, mas o movimento
continua acanhado, apesar daEi
esperanças de que seja tertius
entre Sérgio ,Magalhães e Men­
des da, Morais

CANDIDATURA LOTT

da Viação revela-se que o Sr. Amaral Pe:xoto, "la exposição
que fêz, aos seus companheiros de partidJ, r'ecordou a sua ati­

tude em relação' à candidatura do Sr, Juscelino Kubitschek,

em 1954, r�ssaÚando que, apesar das violentas pr�·ssões :,IEga­

damente ex{!,rcidas per eminentes pessedistas e elementos )!ga ..

dos ao Govêrno de, então, não fugira à luta. Agora, em ::itua­

ção 'completamente favorâvel, não admitirá qualqUEr :nanobra

visando à retirada da candidatura Lott, que considera vitJrios:1..Newport, onde se encontra em

férias, Ike mostrou-se dispósto 3-

que os EE. UU. aceitem o de­
bate elo caso na ONU,
LONDRES, 14 (Transp.) - A

rádio de Moscou afirm,Ju que a

Rússia tem provas de que a ae­

ronave norte-americana derruba­
da Jia 1.0 de julho por um ca.ça
soviético procedia a serviço de
espionagem sôbre o território
russo e além do material apre­
endijo os dois pilôlotos SObrevi­
"Ilf.ntes cenfirmam ell,tarem.,a ser­

�iço oe espibria�e!ll militár,'

l\>IENDES DE MORAIS
CANDIDATO
DEFINITIVO

RIO, 14 ,(Transp) - Em �u'a

,convenção regional ontem o P.
S.D. hGmologou definitivamente a

candidatura do Marechal Mendes'
RIO, 14 (Transpress) On-' de Morais ao Govêrno do Estado Entregue a JKtem o sr, Augusto do Amaral da Guanabara. Agradecendo, cm '

Peixoto, presidente do PSD ca- qiscurso, M,endes de Morais 'pro- .c-arta de Ike li;
rioca considerou definith'll; a can-: 'meteu ser pr,obo e dinâmico � BRASILIA, 14 (Transp . .) _ O
didatura do Marechal Mendes de l' d

"
. .

conc un' tu o aquilo que mlciou I embaixador dos EE. UU� IÍo
Morais ao govêrno da Guanaba-

e não con:;eguiu concluir, O ma- Brasil, cabot, fêz,hoje entrega a
ra, cUJo nome deverá� ser homo- l:echal 'recebeU,' 154 votos dos 163 JK de uma carta do presidentelogado, por unâr;ümidade, • pela ,a,purados e ainda o apoio do co- Ike, Abordado' pela reportagemconvenção 'regional do parfldQ' ronel Urar!!-hy Magalhães, que' disse' o enibai�or tratar-se de
marcada para depois de amanhã,'

para favoreCEr o ex-prefeito de- troca de c-Ol'lI:'I€spondência normal
e anunciou que a propaganda: da· .

t' d 'd
candidatura Mendes de Morais

SlS lU e, sua candI íltura, entre os dois chefes de estado.

será iniGiada esta semana ...-'

DE VENTO
EM POPA

ta cidade com o 'Marechal Men­
des de Morais, sóbre a, candida­
tura pesse-dista ao Paláçio da

Guanabara.RIO, 14 ('rransprss) - O mi­
nistro' da Justiça, sr Armando
F�lcão declarou qUe" � candida­
tura do, Marec�1al Henrique Lott
à presidêBcia. da RepÚblica vai

de vento em popa, não proce­
dendo as informações de crise.

veincuIJli�p.s' ,-pela 'imprensa que'
'a,poia outros candidatos. O titu­

,I lar da Justiça cJnfereciou nes-

DEFl!NITIVA

:1.' li IIlIItl 11111 11111 li []1II11U11111 tlllllllllllll tllllll1l1l11l[lIllUlnUlltlIllIllUIIIIClIIIIIIIIP.::

UM TERTIUS �JK e' Jango mantiveram equihõrio�
RIO, 14 '(Transpress) O::: t -t I t h Ih

::

SI' Lutero Vargas, Presidente do § eu re capl a e ra a o �P'TB carioca, afirmou que a can-

==_- S. PAULO, 14 (Transp,) - Falando ôntem nest.a. capital, �didatura do sr. SérgiO Maga-
;;::; ,ao inaugurar o Conjunto Assistencial Modêlo Antonio Devi- ==l,h.ã€s é definitiva e dela não a.r- ',� sat, do SESI; dep1Íis de fazer elogios. ao esforço industrial de ==

reda pé. ·�érgio também não con- == São' Paulo, o presidente JK disse que\se o govêl'no proctn'OU ==
corda com ,a ret�rada de seu ,10-" §"" estabelecer. equilibrio entre o. -eapital e o 'trabl!Jho e que para g
me e chama atenção para a ati- ;:;> essa tarefa: contou com a colaboraçã()��splêudida de Jango, ==
tude do,';PSD que está- 'dispo&t�- � • que nnn,ca-poupou'esforços e'nunca regateou'sac"rifítios pa;ra. -§ ,

a sustwtálp em outubro. - O E . que êsse equilíbrio fôsse mantido, §
PSD através uo Diretório Regio- �uUnlllt:lIIIIIIIlIIII,tlUlllllllllltJllIll!llIlIltlllljmillll[l11llllllllllnUHillllllJUllliIJll::'

dade, que trarão à luz as dificuldades defrontadas pelos mais
diversos setôres econômicos e, bem assim. suas soluçóes.

,

Diante de tais elementos os técnicos apresentarão, s6luçóes
adequadas para. cada caso e denti'o ..das diretrizes então to.ma­
das é justo repetir o que declareu em outra oportunidade o

Presidente da Federação das Indústrias de Santa Catarina _
«Sempre defendi a. tése de que só é possíve. medir a realidade,
pesquisando-a. friamente, Sem'pre cleI;ejei que a..'Federação das
Indústriâ:s, reunindo grupo ponderável das no�sas fôrças eco.nô­
micas, criasse um instrumento CRP3,z de da·r 'a quem se in:teres­
saíSse por Santa Catarina., a 'visão. panorâmica e também por':::
m��ori.za,da da nossa! realidade par,a" a partir dela, se,estruturar
o. eventual planejamentO' das atividades pl\rtieulares come pú­
blicas».

I
,!
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----}), PEDRO ''B'l{)ARDO 'Dt)RI�
O Conselh�âiro Comereíal da Embaixada da França .no Bra­

sil, 51.'. Robe.rt Vergna.1:lcl, compareceu nesta semana à sede .da

Federação e do Cenitro das Indústrias 00 EstMO de São Paulo,
oporturudade em ,que f-ez .oportuna exposíção a respeito do ín­
tel.1câmG'iG técníeo <catre la França e o :Brasil. Falou, sobretudo,
,na' posSi'bilidade de fomento dês-se mesmo íntercãmoío, objeti­
vando maior cooperação entl'e os dois países, prtncípalmente
no setor industrial. Dentre os aspectos dêsse encarecido incre­

mento, 'destacam-se os .relacionados com a vinda-, ao Brasil ele
técnicos francêses, professores de certas classes de problemas
técnicos e peritos espectalízadosr aquêles concernentes ao en­

veio à FIança de bolsistas brasileiros para aperfeíçoamento (se­
tores da constrnção cívít, petróleo., eletricidade, energia. atômí- .

ca, etc.) . A êsses dois, acrescenta-se, aânda, e :e.ont&clto 'entre in­
dustriais e peTs<maliél:a,c!e da França e do Brasil, para treca de

informações e estudo em conjunto de medidas tendentes a so­

lucionar.problemas ligados à produção.
. O Sr. Antonio Devisate, presídente -das entidades que zece­

berarn o representante diplomático francês e' as Ilustres perso­
nalidades (ij,ue o(!)' aeompanharam, em se,,"lücla,'à objetiva oraeão
do sr. aç\l;)er.t Verg�iUjJd ressaãtou o .aeerte das considerações
expendídas pelo: orador.

Na atual fase {ia econemta ·brasHedra, na ver&ade, não se

l'lod� desconhecer 011 tentai!' esconder o significado do íntercâra­
bio técníco :que o nosso país tenha a, possíbíltdade de manter
com nações com '8., Flmnça, com amplo acervo de experíêncía no

campo da tecnologia apHcada à produção, Neste terreno, é sim":
.

plesmente impensável a, pregação do âsolaçionísmo, .seía a que
Mt1Jlio for. Se a cultura, numa etapa ·slilPerlor,. seããmenta-se nos

;processos ínventívos, não se pode íg;norar '0 significado básico,
essencial, da assímllaeão daqüilo que já é conquista pacífi-ca do
engenho' humano.

Não foi por outra razão, aliás, que o Programa de Metas do,
Presidente Juscelino Kubitschek incluiu a Educação para o De­

senvolvimento, que se tnadouz no estimulo dí1 expansão do ensino
técnico nactonaí .nos níveis médio 'e superior:

As entidades representativas 'dos industriais, por outro .ía­

elo, estão naturalmente reservados importantíssimos quinhões
de esforços. Partrndo de quanto é vital pára .fios nossas �prê­
sas 'incl!Us�ri\l.is 'contar com ,té'pnicos competentes, os empresários
brasiÍeiros não se pedem furt'ar às' suas contrlbuições, ao mes­
me 001!I:lPO que lhe eaibe recãamar dos' <goverNOS cresceu tes aten­
ção para o problema. da formação e: :aperfeiçoamento GOSl séc­
nícos de al$o nÍ'Vel e da mão de obra qualificada em geral. '.

'�

'!
I
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Energia
.Atômica

De JOSE' .ALMEIDA

; ,

Dê A.,s Que Preeisam o.

Que Não Llie Faz Falta'

o PESO DAS
AERONAVE'S ]'):Q E'SP"&']O

-�-�_., .... ' �,.---."'"�--�------------

Pa'l'.a obtu mais .reearsos a. f4m. de a.ieniler aos 'tmierm.1!l'�,
a S.oCIEJUDE iDE ASSISTÊNCIA. ·E Li,MPARO A.oS TU­

BEiRCULOSOoS. ·péàe às ,pessaas· qllle tenham em 'Casa' -revis­
tas e jOl'lllais velhos e qú.eintm. doâ- lo", o oibsé,gni6 de avisa­
rem 110r um àus seguintes telefones:' 465 - 490 - 42')' - 541.

() ;Ser:viçv .Naci.ollal -fIe mailã­
tia eyit;J. a ;pro.paga9áo ,da ma­

láIíia ·tl�aet\illia:ntlo .as casas ]lUla
-rez ;POr 'ano ·e ·cuJ'a;I!ldiJ os do­

�J.lte;' 'grã/tuli!trumente com coW­

prim'iflos aBili·ma�áricos.
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Homem Será Principal Meta do Novo Ministro da Agricultura
vulgarização agrícoOla; Mecaniza- I que, para executar essa

ampla,,-,
'

ção, in�lusive máqumas, fo.rma-I; taref�, � seu esfôrço. se�� reunir Novas armas contra os
ção de operadores, tratoristas, os técnicos do Míriístério para

manutenção, reparação e Iocalí- 'equacionar êsses problemas em
'

,

zação de serviços motomecaníza- forma de esquemas especiais, NOVA YORK (Western News ) Um terceiro método, usado ru-

dos; Eletrificação rural; Pe- simples, práticos, ejtequiveis, de - Para as ínúmeras vitimas' de' gumas vêzes em combinação ::om
qusnas mdústrias rurais'; Irriga- torma a servirem como os gran- febre, do feno e de asma a par- o 'segundo, é o uso de drogas que

ção; Adubação, abrangendo di- des pilares do Plano de Equipa- te do ano. em que há ::?;rande atuam no sentido doe desimpedir
pois de assumir o cargo no dia "{

OleADOS A SANTA CAT R N
fusão do uso correto do adubo, mente e Modernização da Agrí- quantidade de pólem de plantas o nariz e 3iS vias respiratórias.

ANOS DE A I A dêste mês, perante o Sr. ,Maia '

37
" inseticidas etc.; Difusão do uso cultura. é uma estação de espirres ... c Com) êste tratamento viSa aps--

Penído, chefe da Ca.sa Civil da
e práticas de defesa do solo, e Disse também o novo ministro aflições piores. nas a um alívio tempcrárío, a

----

;01NVI LLE, 15 C'E JULHO DE 1960 Presidência. Reflorestamento não só como que só agora, com, a criação da A gravidade dos ataques alér- maioria dos médicos acredita que,'

As grandes chaves da infra- forma de correção do clima e nova Capital brasileira no Pla- gicos pode' ir do simples incômo- o uso unicamente de gotas para
--

d B C f
A • estrutura agrária - assinalou - combate às sêcas, êste ângulo nalto Central, pode a-Nação real- do dos olhos lacrtrnoscs e do, o nariz e cápsulas é menos pre-

Encerra a em onn a ,on erenCla que nos propõe o Presidente, são : da interêsse do Nordeste. mente pisar firme no caminho da corrimento nasal ao ataque po- rerívej que a «desserusíbilízaçâo"

'd I· t
Crédito rural; Difusão Tecno- REUNIÃO meta da recuperação da. agricul-· teneíalmente fatal em que' 6 pa- com Injeções "

para o esenvo Vlmen o lógico, abrangendojaesquísa eco- DE DCNICOS I tura 'Dará início, portanto, ciente tem de lutar literalmen- Nos casos Em cue nem a ues-

m íses j, f" d nômíca, formação
�

profissional e Disse o Sr. Barros Carvalho>,' ímedíatamente, a essa tarefa. te por cada fôlego. sensíbílízação nem as drogas
BONN (I.F.) - Encerra,ra - os países ene reia os. A respei- �

h d tdo pólem em si não é írrrtante dêem alívio, pode ser mínístra-
ta capital os trabal os a o essa questão, concordou-se' ,

I

se nes " nem nocivo, explicam os cientís- do, ao paciente um hormônio es-

2ILt�necunl'aiã�t);:�::��;:::nto��" �����dee�a�ré���os�s
..

��;�� ��:;;,. '8','rssllpedera'.vender a·'ç'u'��a r aos
,tas. Só faz mal porque as sues- teróíde "como' triamícinolona :�e-'

SlS e o

t
,e tâncíag químicas nêle existentes dercort. Numa experiência fei­

osto de representantes da: es es sejam condícíonadosLnsf
conlP, Itálí

, .
� ,

, são tão semelhantes àS substàn- ta, 33 de 36 pacientes de' asma
'. canadá, França', la, suas proprias exportações. En-,

JBaeplga_l0c,a'portUgal 'Reino
h uniddo" treltdandto, t'relcodnheceu-se a difi-

E'UA
..-.

I....
•

cías químicas de certos germes tratados com,' Le'dercort apresen-

__ .... que o organismo automàtíca- taram reação boa e excelente a.

Esta���oU��o��:!�:a�ea �co� '��aSag:r�su�ôbr: ::b;��:. re-
" .," sem Intençoes pO Itlcas mente libera contra o pólem an- ucses muito inferiores às 'lxigi-

CIJO?!llInllco Européia.
.

O "Grupo" reafirmou também tícorpcs de combate à doença. das de outros, esteróides.
� O choque ccorrído quando a Atualmente, dizem. os dentistas

A Reuru'ão de Bonn aceitou a sua resolução orígínal de não
t RIO 14 (Tr ) D I çõe de açu'car para o abastecí g v-r d C ba desd an substância química do pólern se muitos casos de doenca alérgica,

ta�bém a Holanda como rnem- tra ar de planos de financiamen- , anspress - e- s, - o o e no eu; e o ' o, ,.

W

d Tra to par regíõe� Ises d t clarou o sr. Gomes Maranhão, mento norte-americano, sem êxí- passado, 'quando se discutia no encontra com os anticorpos 1',9- p.)dcm ser resolvidos com êxitr)'

bro ínregrante d,o Grupo e -, a o e pai es e er-
.

minados. presidente do mstituto do Açú- to, Inelusíve agora, mesmo com Congresso dos Esta'dos Unidos' o sulta na lib�ra,;ão de nístam.na, por um ou outro dêetes trata-

i)ag�. comunicado final manif�s- O Grupo chama atenção sôbre car re do Alcool, que o Brasil a oportunidade da visita de boa «Sugar-AC!'». substância, .químícj, que age co- mentes,

, atis!ação com as declaraçoea a necessídads do fornecimento de não fez novas ofertas de açúcar vizinhança reaJizacla pelo Pre- 'Por outro lado, admíte-se que mo poderosa, droga causadora de --------------

ta S
_'o ais dados compltos e p

.. aos Estados Unidas, 'mas que sídente dos Estados Unidos. A- em virtude da instabilidade que congestão, irritação e espasmo. '", , 'I

de dI'versa:::. delegaçoeS naci nar , com reensrveis C 1- í d 'S·
'

d sõb 1 t d tem amplas possibilidades' de e- firmam certos técnicos que as demonstra o mercado muridíal Estas coisas, por sua vez, cau- ape ao e' lng
e� pról de um aumento, o') a_u- re o 11'0 ume e o cara er o
'" . 't se auxíl'o prnotdI' fetuar vendas àql1ele mercado. cótas fixadas pelo «Sugar Act,> do ''''úcar no momento, em' de- sam espirros ou, respiraçã.o cur-

vI'lio de desenvolvlmen o, que 1 ""' a o pe Os palses '"'Y �,o k-JIl]':põe, em virtude da.s cresce,nte.3 membros e ,concordou a realizar Acentuou que o lAA não pre- para. importações de !!-çúcar des- corrência da situação criada e11- ta, dependendo doO ponto '�m que :lJl,Ilg quer wee
.t O t d t tende enviar agora enuss'árl'O tinam - se àqueles países onde tre Cuba e os EUA e' possI'vel o pólem age no revestÜllento da.s

nec6•.sidades financelras._e, eC,nl- n VoOs es u os nesse erreno, a "
" ,

-

d f' d d' 1 tó
. . MS Estados Unidos mas vem se localizam grandes indústrias que êste país pretenda acum,ula.l.·' Vi3.!3 rf:spiratórias.

"

e'nd pa a p .llQflC!·
caB em' numBrosas re.glOes o lm e pro' UZlr re á rIOS malS ',- , r r"..�,"j

f I'nfO ati
' mantendo gestões no senti.do de açucareiras de capitais norte-a- reservas para, enfrenta.!" qual- Há quatro 'tratamentos pr'J.ll- ,"

l

�U,ndo. O grupo rea Irma o,se.u rm vos.
... f F' 1 te f··t participar do mercado norte-a- mericanos, como é o caso de quer possibilidade 'de falta de cipais para a febre do feno, a JERUSALEM, 14 (UPI) - e

objetivo de coperar para a' e 1- ma men , 01 acel o um con-

Cie'ncia do auxílio de desenvol-, vite do Govêrno dos Éstados .mericano desde há algum tem'- CUba, Ha.i.tí, Filipinas, Perú, Rc- suprimentos futuros, e .sàmente asma e doenças alérgicas simi- capelão judeu da priSão norte-"

U 'd l'
-

d po e que o assunto foi mclusi pública Dominicana, etc. o cha,- neste caso seria cogitável o Bra- lares, sendo a mais simples - e 'americana de Sing-Smg, Irving
vI'�.ent:> bilateral. Houve um a- m os para a rea Izaçao () ,-
w _.. .

t ve motivo de conyersarões en mado ,«Su.gar .,ACl'» SCJ;ia,apen,its ,sil.,.como fornecedor imediato.' a"menos prátiea, - o paciente ,']e Xoslcwe, que visitl!, atualmente
co'rdo' geral sôbre a importan,cola, " pro:'Clm� encon ..ro c1,o Gr,upo, pre-, "

" ,;"
'.

• ': '?' ,."
-

o

.. ." ' " ,
' ' ,

,

t f' 1960 W tre os dOIS governos quando da um disnn<:;tivo leg�.l, votado pe- Segundo o próprio presidente mudar para alguma região 'ivre' as prisões israelenses, d,e�la.!":m.-
que os ,div,ersOs mod.os de aUXi- VIS o p�ua oms de ,em

a3-1
..�

to t• h' to
'

visita do general EisenhGwer ao Ia CongresSo dGS Estados Uni- do IAA,' os produtores brasilei- do póltm ou pólens que, causam se hoje Partidário de, conceder
lio ao desenvolvoimen ' em para mg n. . ..' �

BrasIl, no iníCIO' .. dêste ,ano. dos, em função da indústria a- ros estão em condições de satis-: a sua alergia particular. aos preses «fins de semana, li-,'-
, '

'

çucareira. norte-americana den- fazej-;:, tais pedidos e qualquer Se isso fôr finpossível, como�: vres, de 48 horas, para, que pos-

POSsmILID�D."S tro e fóra dO' pais, dai o fato da veI@à; de açúcar dó Brasil :J.os geralmente, 'd Jillédico pod,!ll'� ini" sam reunir-se as suas famílias2.
o Brasil não ter encontrado 0- ,ÊUA não consistirá em atitude !C�r um Ji;rãg.rama de '{-Exames O capelãO' acrescentou que dê·

O mercado nor.te-americano portuÍ:J.idade de. pa,rticipar' do a- inamistosa ou de não simpatia para descobrir e'xatament� quais veriam "§er excluídos destllo .. con�

de consumo de açúcar é denomi- bastecimento do consumo 110S 'com O' govêrno cubano em suas Os pólen:> que' causam, reação a-cessão os criminc'Sos paranúico3.
nado de ,mercado,' • preferencial l!.�Â. relações internacionais. lérgica em determinado paciente. A razão alegada pelo capelão l'lo
por não estar submetido ao con- Seria apenas um ato lícito de 1l:sses pólens serão Entã,o injeta- (leu para. essas licenças especi..'ü:;
erôle do Conselho' Internacio!1al RESERVAS intercâmbio comercial, de pro- dos no paciente em quantidades é a «necessidade de evitar ai;

dÇ) Açúcar �' as importações da- dutores bra.sileiros para' impor- h:'ntamente cresc'entes para for- perversões homossexuajs e dM

quele :país sãó, realizadas ao'pre- Segundo fO'ntes ligadas ao tadores norte-americanos, sem mar lima "imunida,Je" para, os as maXlmas pOSSibilidades de

ço superior aos vigentes no mer- prõprio Instituto do Açúcar e inais O'utra significação, da mes- pólens antm que comece 3. '!sta- reabilitação e readaptat;ão á vj.�

cado internacional, ·como fonua do Alcoo1, no próximo ano, Q ma forma que' o fornecimento ção dos espin-os. da normal, aos presos».
de proteção à indústria interna ':Urasi! fará. nova tentativa de de petrÓleo do México à Cub�
de açúcar, de custo mais elev�,- participar do mercado norte-a- não implica em inamistosidade

,do, por usar, como matéria 1;}ri- mericanOo de a,çúcar e dessa pre- para com a Venezuela", os EUS
ma a beterr�bll,. tensão �á notificou oficialmente ou à standard ou à Shell.
Desde 1954, o Brasil vem pro­

curando obter cóta nas importa-

__---------:-------------!
BRASILIA (SIA) - "Prepa­

rar a terra para o homem, mas
: também preparar o homem para,
a terra", será o lema de minha

administração", disse o novo ti­
tular da Agricultura, MinistrO'
Antonio de Barros Carvalho, de-

ABSOLVIDO'OM_ATADOR'
DO JOVEM'MILIONARIO
RIO, 14 (Transp) - Por se�s

votos contra um foi absolvid<;>

mais uma. vez O' capitão AdEmar

:Rudge, que assassinou a tiros

de pistola calibre 45, em W58" �m,

meio às comemorações da con­

quista pel:> Brasil ,da Copa �un­
dia!, o j{)vem milioI+ário gaucho;
Ricardo sparemberg, no bairro

da Urca, no Rio. O segun,do jul-
'ginnento do ca,pitão ' tEve fui6::>

entem às 15 horas -e terminou

hoje ,às 7 horas e 30 minutos.
Funcionaram na defesa os ad­

vogadcs Romeir,') Neto e Mario
Figueiredo Dentro de cinco dias
o' capitão estará Em liberdade.
Sua espôsa assistiu a todo jUlga­
mento sem retirar-se Um SÓ me­

mento do recinto') do' Segundo
Tribunal do Júri

Brasília ainda não pode ter turismo
começassem a viajar para Bra­

sília,
«Se quiserem ir agora é me­

lhor que avisem com anteeedên­

cia, para que possamos arranjar
acomodações,>, acrescentou.

608 MIL HABITANTES

.'

espirros

,',

UNE,promete usar

para expulsar' ·do Brasil a "I,

embaixada do ditador Trujillo

violência
Trnjillo pede desculpas e faz visita
RIO,. 14 (V,A.) - Desculpas, pública, compareceu 'à embaixa­

I manifesta,ção de pesar e a ga- da do Brasil, acompanhado pc-

I rantia de que os respom:áveis lo procurador geral da Repúbli­
serão punidos foram apresenta- ca, pelo procurador junto à Côr­
das pela Repúblic?, Dominicana. te de Apelação, pelo procurador
ao Governo' brasileiro, a prcpó- fiscal do Govérno e po.r dei;; RIO, 14 (Transpress) A José Clair Rocha, pre6idente 'Ç.Dl.

"

sito do mCid.elite ent,re ,policiaiS I
juízes - os personagens maIs ,União Nacional dos Estudante� exercício da Ul"E:

' '

e cidadãos daquele 'pais; 'nos jar- graduados dá justiça: do ,paíS �_ -distribuiu ontem urna nota 'ofi- "A UNE, tendo 'em vista a 15::>- 'o

'dins'da.·'Embáixada'do Brasil em e afirmou que;"ouvido <> r�IRto 'cia.} exigindO' "uma'atitude éiJ:ér�" 'Yeftã'"e--,(;stupida, im:àsáó s-ói'rida'
CIudade Trujillo. '

I. do �mbaixador e dos membros gicEl." do Govêrno do Brasil con- pJr noesa. Embaixada, na Repú-
Dando conta dessas inform�- I da Missão, () proc�sso ,seria fei- tra Os acontecimentos qUe se v'e- blica Dominicana, çuanJo feram

ções, o ltamaratí di.l$'íbuiu cn-
I to pela. Justi.:;:_a e os responSáveis rificaram na Embaixada do _3ra- dE'3respeitados.::s mais sagradQ.�

tem a seguinte nota:. terill-m «punição exemplar». A: sil na República Dominicana, n3.o principias soberanos ,solicita -ilr­

,

«Após o, ,pr�sto, $. Chance- crescentou que.(·três dos princi- tarde de qumta-feil'à últ(ma, gdl,temente ,pronunci"men,t.;)s ,'(:::1-
laria brasileira, o Governo de: pais acusados" já estão preses 'quando a Pclicia daquele País nosso Govêrno n.o sentido ':'je"qúe
,Repúbiica Dominicana, através ,preventivamehte� mvadiu cs Jardins da l!:mbaixa- a honra. ,e as tradições democrá-

da visita pes..."OaI do ministro das
'

• da dG Brasil e matou ;lois asila- ticas d:> povo brasileiro não' eo�'_' ,"'
Relações Exteriores à Embaixa- dos dominicanos feriu dois OU- ,tinuem a Ger objet,') de agressão
àa do Brasil, e das expressõe.s Ch,egOU, a 'pri,mei'ra trQI3 e espancou o secretário da ditatorie.l pJr parte do govêrm.
do presidente da República, a- remessa de trigo russo' representação 'DiplGmática d:J titere como (} de Trujillo
presentou todas as desculpas r. 'Brasil Continuamos ao lado d,:>s .;re'l'O-
a, manifes� de seu pesar pe- SANTOS, 14 (Transp) - En-

'

. Di3 � nota da. UNE que' cs es- . ;:Icionários da Rel;)iíblica :Oomi-
lo ocorrido, comprometendo-se a contra-se atraca.do neste pôrto o tudantes estão dispost.::s ao lid�-I ni�ana ..

'

��tar�mcs ao seu Jad;
punir severamente os culpados. navio soviéticO' que trouxe para rar qualquer movlmento que t:::- :::.te a vItona fl11al. E alertamos>
Ontem o ministro da Justiça, o Brasil o prÜlleiro carregamen- nha o objetivo de cons(gwr a

I nesta hora as nossas autorida­
em nome do presidente da Re� to de trigo, segundo acôrdo re- retirada do Brasil da Embaixada, c].'s para o fato de que--:;e :,já;�

centemente firma-do entre aque- do ditado,r Trujillo" mesmi) que fôr tomada atHude enérgica pa.'
le país e O' nosso .0 navio sovie- para Í5so seja necessário ,Nsar a ra o caso, esta.remos solidáriOl>,
tico retornará a Moscou levando :'ôrça. e, se neccssári'Js, à frente ,do
grande carregamento de café qualquer movimEnk, que signifi-
brasilEiro. A NOTA OFICIAL: que a retirada., pela fôrça, dll

Eis, na íntegra, a nota ',fieial Embáixada do ditad.or Trujil1�
distribui,da ontem pelo estudant3 em nosso País"

NoRio de Janeiro 'o XI Congresso
Internacional de,ServitoSocial Café do Brasil

Ri,c:, 14 (Via. Aérea) O I de:! urbanas c( rurais", e para as',

T'.Brasil foi e,scolhido para sede; do ! sentar as primeiras providências e,m, OqUIOXI COl1,,"Tess:Jo IntE'rnaciona1 de', vL:j3.Ildo> à realização do conclave
Serviço EClCial, g, realizar·>ee em (hegará 3i:1' Rio, no próximo dia TóQUIO, 14 (UPl) -' O e3-.

julho de 1962, no Rio de Janeiro, I' 18,{ o Sr. Joe R. Ho..ffer, secreitáriü critório de Tóquio do Instituto,
ccm.a pa.rticipaçãD de delegações, geral da Conferên.cia Intern!J,cio- Brasileiro do Café deu inic_iO' á
de tooos,o�l países, num total R- I 113,1 de ServiÇid Soda..}, órgãõ'con, propaganda ,do café do Brasi!;
pl'GximadO :de 3.000

,pes�c.M:·sen-l'��UltiVO
da','O,N.U,;"com:�sed€\ em 'com c'à distribuição de café' em

do e:t>a. ao primeira vez quo êsl;e ,Nova York. pó e folhetos, fazendO' também
concJave SEi reúne na América!

'

'Já em outubro dêste ano, rea-

Latina. li.zaI'-s€J-á no Rio CI II Congresso a entrega de quatro ,mil amos-'

O temáriO' vell"Sará sôbre "Inter Brasnleiro de Servire SC1::ia1, qUe' tras de seu produto, aos partici-,
clepencl�neia dos a�iP"ckH sociais

r'
será uma J;eun;iã,o preparatória, pantes da, comemCiração do' Dl';,

•
e econômicos na o�aniza;ç:ão e, 'do XI Congre::so·:Dlternaoional.

'

,Internacional 'do Cooperativis-
desenvolvimento das d:>Irtunida' '

,',' mo.
1 •.

·• ,

O sr. Mário Penteado, chefe
do escritório do I.B.C. falando
aos delegados, que representa­
vam dez .milhões a.ie associados,
declarou que o cooperativismo
no Brasil atingiu também o Sl'­

tor dos plantadores de café e

e,firmou que a maior pa,rte do"
agricultores japoneses e filhos
de japÓneses, empenhados na a­

gricultura cafeeira" pertencem a

cooperativas.

NOVA YORK, 14 (UP!)
«Brasília ainda não el5tá em

condições de receber turist.ac;
mas, dentro de um ano, estará
pronta, para receber todos 03

que desejarem visitá-la», -decla­
rou hoje O' sr. Israel ,Pinheiro,
prefeito da nOTa Capital ([o Bra-
sil. '

Falando aos J'ornall'stas' nc, O sr Israel Pinhel'ro fez aoo N E b' d d B'I D. '" a, m alXa a o rasl, o en- oze mil fenoviciriOcsConsulado Geral do Brasil, I) jornalistas uma completa expo- carregado de negócios, JjIlÜlÍstro
prefeito Israef Pinheiro diss8 sição 8Ôbre os mO'tivos que de- Araújo Castro, na Presença do em 'greve
que O' pnopósito de sua visita terminaram a construção da no- presidente da rêde Ferroviária ,RIO, 14 (Transp.) _ Entra
aos Estados Unl'dos era estud�,-'" va Capl'tal do Brasl'l pc 'm' B.- , re 08 do rasil, sr. Getúlio Moura e do hoje no terceiro dia a greve dos
os grandes centros urbanos d",o- rooumI'u dIZ'endo que era pr'eCI" R' d B '.,,_ """ - sr. Penteado, llliciou a distribui- operários da Leopoldina nos Es- Cimplmento, 'O, rOS'1te pais para poder transforma,' so «integrar» a, economia do ção de amostras de café do Bra- tados do Rio, Mmas e Espirito R'bi'Brasília «de um a,campa.mentf' p' leva d t adm' c"'m a' epu Ica

o aIS, n o ,seu cen ro 1- si! a entidades culturais. Santo, protestando é-:mtra o a-
",' ,

como é hOJ'e, numa cl'dade 0'.,'- n'stratl'w para
.

t' d D
.' " ..

. 1 ,o o lU enor o A convite do escritório do In8- trasO' do pagamento de vencimen Om.nICana
g�nizada», 'com bons serviços ds país t·t t d f'

.

t
. 1 U ,o o Ca e em Toquio, uma ,tos referentes aO·ll}ês de junho. BRASI,LIA, H (Transp.)

l'ansporte, abastecimento etc Ressaltou o prefel·to da cap' d 1
-

d
.. ' ,

La
' .

, ,
,- e eg�çao -

e "qulllze �comerciall- Mais dé'12 mil ''tràbalhadoi'es p'à- O pl€:nário dai Câmara recebeu.

a'« m,e_nta,mos m,u,ito, 'pore'm" tal b'"a�l'lel'ra' n-a-o O'ib's'tante qu" 't 'd"'" f; h f'''d' 1
.

" o, , - es e ca e, c e la a pe o' S1'. p.lIZaram seus serviços, e segun- com aplausos a leitura do pare-mda nao estamos em condições ,Brasília nãO' será uma. cidade S H d .,
' '

. .'

(I " , ' usumu an a,,' preslClente' (]r, do fomos informados a greve po- cer da, Comiss-ão de RelaçõE,s Ex-e mostrar nossa melhor fl'Sl'G-
.

d tr· 1 1
-

n
'

ln us la. e que sua popu açao Associação Japonesa de Café, vi- derá' alastrar-se 'nas próximas teriores daque_Ia casa que reco-
omla,» disse, sorrl'dente o' S", t ró' t b

'

I
- no cen 1'0 p pnamen e ur ano, sitará o Brasil, devendo chegar horas com a anunciada adesão

I
menda. a.(} Govêrvo o rdmpim,en-srael Pinheiro, quando lhe per- será lirr�itacIa no máximo 600.000 R'

guut '
&0 1.0 de Janeiro a 26 ce' ago;;·· dos ferroviários do Estlj,do da t;.o das r'elaçõ,es .com o,Govêrno,ara,m se já era, temp<r de habitantes; embora haja cidades t

,.

qUe os t1.1ristas norte'-aJPebcanos 'satélites, na, per.iferia,.
' � :

o pr?Xlmo. ,9����l;lltr1l-. , "',' da República 'Dominicana., ,

Israel Observa Estados Unidos Resultados Totais de:

5?!N2�O� �I)B�a���!. ,m W"hingtnn w=- "Seu;Talão Vale Um Milhão"
de prefe;to do Distrito' Federal rão, principalmente, sôbre ques- E' a seguinte a relaçãO' geral dos núme­

ch
Brasllla, sr, Israel Pinheil'o, tões de transportes urbanos, e ros premiados no sorteio de 28 de jUnho do Cop-

ce�!�� hoje a Washington, pro- de urbanismo. curso «Sf:U Talão Vale Um Milhão":-
d

e de Nova York, viajan- Posteriormente, numa, regIaO 1° 166.258
j�t Pelo primeiro serviço aéreo «a I dos Està.dos Unidos, ainda não 2" 675.389Q,) entre esta cidade e a. no- determinada, realizará conversa- 2° 754.550
vaocaPital brasileira. ções sôbre a construção das mo- 3° 487. :;:,96

desce�' ,ioinheiro, foi recebido, ao radias pré-fabricadas. 3� 166.111
deu' expresso «The Pres!- DepoiS, assinalou que O' Dis- 4° 107. "'''3clab> Por' di

'%V

dades. versas personali- trito sôbre o qual se exerce a 4" 728.275
Num sua autoridade, tem uma super- 4° 256.128

tesp
a entrevista dada ao- C01'- {icie de 5..800 km. quadrados e 4''. 119.059

p: ondente da Agência Francc reunirá quatro cidades satélites. 4°
. •

781.681
c
resse, o prefeito ele Brasllia, A alta, personalidade brasileiraomo a, imprensa norte-amerl' _

. .

t' -b f t '

c�na\ chama ,'.
111SlS lU so re ,o a o Ge que sua

ciárou
o dI. Pmheu'o, de- estada, nos Estados Unidos, tem,

, que as entrevis�as, ,4'IC p:r:!ncipl!-lrnen�e�".c:c;>mo ObjetivO',
� foqnar, .uma idéia sô.bre os meios,

R. ' para ,.resolver ( os'; 1 ,grandes pro�;
eVISa-'o d " bl'

_

t d
de "

os '"I�eIS emas que sao apresen a os pe-

sai . la, organização de uma cidade,
S parlO mírumQ' ,0{ÚI(! se ,deve partir da' estàca

Aiudar �t;LO, 14 (Tran�p.) - zero.

)leia rep��� C�Pital;' _�bo.p,dad0 ',' «É ao mesmo tempo' fácil e

deClarou n:..age�;, Bàtista.;')'l.amos diflcib>, prosseguiu, sorrindo o

to � reVis}{)' ex,lstir dúvi�a quan prefeito do Distrito Federal de

salário �q: �Çl�'�'tualS mveis de Brasília, Isr�êl Pinheiro,'em tom

tório na
m.ll1lmO em todo ten-i- mais sério, prosseguiu: «Se che­

!ljnda coCIO�al, acentuando 'que gar a ocO'rrer que alguma coisa

�
a fün den�ll1ua colhendo o dad0s não funciona, em Bra:silia assu­

Govêrno Informar o Chefe' dO' miria toda a responsabilidade.
}lclt", d Ininuciosamente a re3- responsabilidade que não podt�" o assunto ria transferir à. ninguém».

PRI!:MIOs
676.389
677.389
678.3..ff9

" 679.389
680.389

20
674.389
673.389
672.389
671.389
670.389

DE 5.000,00
75;J·,li@:v", ;1.&5.550

, ,,' 7&2.550'" '7-56.550'
751.550 757.550

'-'.750.550 758.550
749.550 759.550

,
50 PRltMIOS, DE 2.,OIlj),OO

107.303 i07�'503,'., "l2iU75' I 728.375
107.203 107 .603 7�8.075, 728:475
107.103 107.703 727.975. ",,728.575
107.003 107.803 727.875 728.675'
106.903 107.903 727.775 728.775

256.028
255.928
255.828
255.728
255.628

,256.228
256.328
256.428
256.528
256.628,

119.159
119.2,59
119.359
119.459
119.l?59

118.959
118.859
118.1759
118.659
118.559

781.781
781.881
781.981
782.081
782.181

781.581
781.481
781.381
781.281
781.181

101) PREMIOS DE 1.006,06

140.2.58
139.258
138.258
137 _258
136.258
135.258

134.25&"
133.258
132.258
'la1.258
13.0'.258

·,1�.�8
",128�25B
127.258
126.258
125.258
124.258
123.258
122.258
121.258

"

120.258
119.258
118.258
117.258
116.258

165.258
164.258
163.258
16::t258
1,61.258
160.258
159.258

158::;!5t!
157,:�mr'
156:258

155.25&,
154.�8<
153�258 "

152.2,5'8, "

151.258'
"

150.258
�49.258

,

148.258
147.258
146.258
145.258
144.258
143.258

167.258 192.258
i68.258 193,258
'169.258 194.258
170.258 195.258
171.258 196.258
172.258 197.258
173.258" :, 19,8.253"
174.258 199.258
175.258 zqO.2�8
176.258 201:258

177.� 202:258
178;258 203.2,58
179.258 ,204.2158

1''0: ��·�.:!t >" 2.d5�:$:&,'
181.258

' 206.�.\58 '

182.258 2D7�258
183.258 " 208.2,58
184·�8 209.258
185':258 210.258
186.258 :iH.258
187.258 212.258
188.258 2,13.258,
189.258 214.258 (

190.258 215.258
19L258 216.258

142,.258
141.258

"

"

"

,

Operação Bandoleiro e o

Comandante da 8a. ,R. M�
MANAUS, 14 (Transpress) -I ês,s� noticiário, illformando' mai.

«Tudo :pão 'passa de Íl'lforma�· que: o' E�étcito brasileiro eSf,á
ções aiÍlda, precipitadas» - de-I inteiramente «senhor da â-.A

clarou à Transpress o general proibida» e em cujo sólo se t,c­

Augusto Magessi,
'

comandante riam localizado banc:oleiros 'pe­
da 8a. Região Militar acêrca dos ruanos.

acontecimentos da, fronteira, pe-
ruvio-brasileira, en\'oIvendo ação
de bandoleiros naquela região. C'asaparecido há
6 general Magessi, entratanto,

I realizou uma viagen� de inspeção
l a esta região e em nossa. ca,pital vinte dias o nC1vj,0
manteve demorados encontrot\

"Sa,nta Catarina"com o coronel Darcy Lazaro, que
comanda a «operação bandolei­
ro». Os encO'ntros dos dois che­

fes militares foram demorados ú

sigilpsos. Nêles, porém, o gene­
ral foi posto a, par dos ultimos

acontecimentos e com o coronel

Darcy Lazaro determinou e trs-

,ç.ou novas instruções e procedi­
mentos.
Falando à reportagem qll.

Transpress, Q coronel r:a.rcy 'Ba­

zaro, 'comandante' do Grupo de

E;lement<?s de Fronteira, infQI'-,
mau 'que na região> do Javari rei­
na absoluta calma"

RIO, 14 (Transp.) - Avibe-'Iii

da Fôrça Aérea vasculham Y3S­
ta zonâ maritima entre Vitóm
e Recife com a, finalidade de �n­

contrar ,o navio «Santa Catari-

,na", desaparecido desde o dia 2�
do mês passado.

Jorn,alistas norte-

ame'ricanos expul�c,s
.;.

As tropas do 2'!, 3�\e do 9? Pe-

lotões de, Fronteira, ajudada3 de Cuba i'
por '"uma, cÔl.llp�llhll\. ... 40 27? ...B.'" , ."::

C. de Manaus, dominam amph- HAVANA, 14 (UPI.) -,Os' jcr- :

mente a situação. Acredita o co- nalistas norte-americanos Wil-·',
ronel Darcy Lazaro_ - opiniã,a liam Moers e Judan Goodon, d,'-

"

de qtte tambe� participa intei- tidos duas vêzes pel0 serviço (li'::'
,ramenté o general Ma.gessi '-'. Intelig'ência. do Exército 11as iifii­
que ás escaramuças são 'feitas mas 24 horas, foram postos em

'

por indígenas armados, orienta- liberdade e com forte escolta. mi­
dos por homens civiiizados, de litar foram conduzidos ao ae-ro­

procedência duvidoS;â. Também porto internacional de Havall!;l;.

o coronel Sérgio Delgado, co- para serem expuls�3 imediata­
mandante do 27� B,C. confiri:l, mente do país,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"V A R I E D A D E S
N.ASCtM:ENT'O'S "

Na l\!I�ternidade Darcy val1gas.:
: feiram' rtgistram0s .OS seguãntes : -""'\'.

*OPAPAGAIQ
'I' -um.a, menina, fiÍ.ha do .sr

..
a; .. Irls I

e do sr. Osvaldo Ma�{)s,.
;, -uma menina, filha da .srá, Oltn- i

: da e de') sr. Rimmeu '!I'olIm..el-nel";
H{); ENGRAXATE" _ O do- para 'Ia. conquista de urna :l�va: , ' '"',<-11'; i -um merono, 1H'ho !da sra, Ade- I

mfng-o no Palácio será de gar- .Fátrja. l"ilmado em Oinernasco-
' A'N'IViEaSARI,OS ,sta. Ma.T'ia Viclra.

I Ie e do sr, A.JfredG Str:eit. I
galbadas.. O mais famoso oômt- pe.e oeíor de Lt1l!Ce apresenta '::1\) Decorre hoje' o dia lila,talie:fo; -um .memno, filho da .sea. T-e�

.

CD. de momento estará fazel'ldol: seu elencõ nomes consagrades . ;Sra. .Adélia Btlsa. da gel'1til seBhor,ita Maria Vi-eira,: reza e eh> sr. Antonio de S. I

das suas, levando 'Ia. cidade ínteí-
.

como Barry -Sultilli�an, Dennís :

C.omemora hoje SUa Ciliata na-
,

filha d-o sr . João Vieira e de d.' ·Cereal.' !

ra.e de.líeíoso e:sta:lo de �om. h�- , G'Ke,ef, Mona Freeman- � .Kat:l' ! tatíeía .a .sra Adea:ia Rosa, espô- ,'Felic!Ía V:ieiira,.·. I -u?1 ruem.·Doa, fHho da, sra .. Re.-mer , .E' Oantinflas, o lll'1'pag:a,- Jiurado·. Será um das IDalS CJJ;lO- i .sa, «ío sr. .AdoI'1Íl'O Rosa. '
. ! grna .e do sr, Ro'1arui RoGS.

.

vei Mario MorenllJ, sempre às' cíonantes filmes dêste .gêneeo .:;;m : -

Sr. Ricardo ltantluln'
' ,

voltas com suas -calças, 'que de mu�t:J .te�po,. Sta. NUza. Lobaito i -------------

forma alguma -querern f,icair ao
'

"A ,CHAVE SECRETA" -' Def-hti hoje o &tia natalício da
Faz anos hoje o 51'. IDE·5:·tC.�.ruradd;oa ;

Ranthun, residente na "

lugar indicado (a cínzura) mas (Bubway ín the Sky�., que a Uni- : gentil .senhoríta Nilza Cordeiro
vivem caindo' perigosamente, ted Artísts distribui, .foí r,odado: t.<lbato, r&lha do sr Hera.clito. Três Barras.

daado a. impressão 'de ·que.. . em Ber.lim ·e .reune três. ingre- Liobat!!) e de d" M.ar,i� E,lisa C.
'

'�O Engraxate". ·",·is ,Q títU1.o dientes rque ·dão intwêsse a �ual- I :jQ09.to.
Sr. Haraihl0 Boettger

desta fencm,snrul comédia 'que ;q�er h�stór,ja: violência, <:r.ime :c ; Tral'ls.oolTe h,oj,e fi data n-a.ta- I
peta. primeira 'Vez 1ioeatisa Can-, ipersegwções. 'Um mé.dico cl�! .Menin'(14 R'ieardo lfeia, do sr. Hara'ld'G Bottger" tun !

tinflM J:b:l). m:<íderndsSimo Sis,tema.· ,c;:"érc±to norte-america1O:::!, pa17-a
,

Festeja hoje seu 3i'1iV'ersái'.o 'o' �ionâI±o ,da Pclyfarma Ltda., de·
SupeFsc''},}!le e Eastma,ncolor. IA .fugir à :acusação de traficain te menino RiCl:\Xdo, f>ilho do sr. A - 3ão Pal,l!-o.

'

apresentação ·dar-.se-á, ·,C'(!}mo ja no mercado negrO .(entorpecen- fonso Cl"euz ,e:de li Vera ·Creuz.
I frisamos, m' -domingo., nO Palá- , tes) ,e de .ass.ass::ro:ato; pr-G'cura es- i
cio; t'.m' 4 sessões" às 10 damanhã, ca,�\tr da justiça, ,tentando, ao' Sr. AJe.xa;n.:tre MeNikle

Festeja hOje seu amiv-el."sár.o4,30' da .t,a:rde, 7 ·e 9 -da ,noite. mesmo temp:íl, des''1em,dar a teia
.
Faz anQs hO,fe (j) sr. Alexandre . ,anina Dirceneia tillila 'ciCl' sr '

<<PAGARAM COM ° PROPRIO em qu<., .se prendem. ·e ·elucidar ,o ; merckle" res,j.jent.e na 3:�trada' w,v ld' ,
.

1 'd • d Mn'�;'Q··"SANGUE!':·� Um gra:nde wes- mistério em :que a sGrtc i') jogata. i Dana Fr.a!Jll:ci-sca : �
a en:LLl:o A vces e . e

.
��-

tern o .Palácio apr�sentar·á sã-
' .H..\. Ch�v.e SeC!I"eta:" .t;lm

.

C<m'),@
! ..

DL'l1Ce AhT�S.

bado a-o seu .p'Ú1l!iCID. Drama de
,

. PrmCipa;is a��ta;s y-a,n J'ohnson, I Sr.. 'Wer{y )Werneck .

.J., ·WaH. d. . Sma.u,bs" :'. "', '.. .

�picas avent�ra,s, narraRmo uma,: ajudad'Ól pela ,en:Cantador� HHàe-. :' . ''_l'l:anscQtlle hQJe a da:ta m:ta�: GV:�.
.

.�e D. '.. .'.
! .Elegan:t13.Jornada. ,11eZ:eGca", de \!lIIl pun;ha- �r.d Nef{; e � o Palá.elO apre�': bCla do .sr. W'€rli&' WerneCk, re- I Anwq:sarra hOJe >3 ir:wem Wa�- !'i '

. ,..',.. ' .. ,.
i

do de' bra:vos' que abre camil'l'h0>
.

senta ]wj:e àiS 43 Ida UCilite. : presentai1!te oomeveial. : fr.ed0,$tranhs., ti1hQ d(i) sr. ;F'ran-.i.· _- O .�r.a.ne�;' ?e i,�r�'a ge�;a'l., i:
, .

.

cisco iSl;ra-ulls, '. da uma ,'la.parenCla !fl11ítmta, �-

'I'tr C I.N E" ··,"C. :0.:: L· O,'. 'N·... ,.' '* JovaDI Edison 'Gtto storm" . ,,1 �(}net).j;_e e ,e&pititnalJ. a q1í.l/em.Oo '

,

: " Aai;v.eI-Sm:ia, lltllAe .o ,jQ;vem Edi- .

Sr. Eug.en'io �mlUh:
.

,

.

tisa:� :ama j!::>�,:em:
..?� :ttm'a' -sen�0-' .:

"OS AM/ÚilT.ÉS DE MAYER.. 'na LoMGb.rlg.i.da, Vi,ttor.ie de Bica, Son Ott(i) st.:)I'xer:, fiJh,:> do .!ir,; Faz ancs Jh:!JJe o sr.. EUgenio.' ;ra �e :Dr�.noo;; ,��[':C�Il!lile1'lte

lm-j,l-tING".J �Kronprinz n�s Amaiko. Nu.za;ri,. D�.· Ro.,'ber�n:;. -Ang-.::l;Q iSt.0rret".
.

,. Sc!lJ1u.'l.�" oper.álI'ie do :wbaratõiio! preSS1(i}lllQr�·m�,.:;dt'�7·-q'Ue.,o 'C�l'-
,

l,.ewte Lie.be>-��Ul&r -rume � p.� ,do �pPo, 'ee:rà G
, Cataa-meme. i te -ciD t�aJe na;� s'eJa mwto �e-

:
a.Iemli:o, �em vistaviSiom e a:gf1loClP� Iall\�'elâIo -de 4ominga:;em to-iMem_ m:� I , la:x;aitl0., :

.

Jm:, ca:n !tudol! ,Praek e 'Chrts- .das � ...�tE1Ões., na .têla. g�ga:n."te: Gom,P]:e,tà, h'3je mais 'U:IU :a,Iri- ,·Sr.. Rlj��-o :!Ka:mradt 1, EmbOl'a 'êle moo.' .. :se,j.a. <li) id-eail"
tiane: Horbiger We$ely e WilllÚe do Ci1l'e I"V'I.T .r.....T Gma L0ElclYrt ' .. 1 t.

_" .. ''''.''�'
"

.....
'

"', -, 'VerSário Q ID"""'ino Dirceu filho Transcorore h0jte a data :latalf- ' plilil'a au.e gaçar a em' ur.a ·e (>

IM:arkH3, �derá pelo prog,ra.- glda ,c.=o seU'i nfans" a que,rem'
. ''f'' '. , '.' '1 (lá' ta t"

. 1
mâ de HOJE as S, dá nc'ite e bOfl-4-ta;' �.a.nte. aedutorn.,. -má.: dQ ,slllib. ten. ,J'(JSé LQP{,s. -de OH- "cia d� BT., R0W!r·to KIt."lilIra!'l!t.l in- i CCrp,� ;em 'rm• .

n a ouav'l-:
'

ainda� �-4. '7 ·e :9.1:5., :na. te- mais di�da tmned;ia, de ano.': eira dustnal eOl'lter.rane1? ,�a;d:-, .

otan, � el��,�cla ,à .�a. !.
la.do CINE . QOt.OiN:. ,I ANNA.oE 'BI\OOiIq.YN, premia� : : "

reaCla 'q,l!I:e COm-pe1Flo'Sa p€:rfCita- , ..

OS �.DE. MAYE&-: qo llUl, l_tia;, ·oonw !'O MeMtOl' s,m. IIse �nda , MeDiDO Luiz ,A:lbM;t i mente qualq�er. -@u�ra 4esv.anta-
:BmG, �ext:ramdíua:r.io J'Gman.ee, ,�� do anp". �:viil�$e .�: Fassa haja a data n8;tau:c� td.a<

.

Ccm;p:1c'ta h@je 'r:nais :um aru.- � .ge.m que �3S'sa '�1!l�esentar" ,c?,mo, " ,

que a'Pa:sCGI1PU (') ,5eiClWq, e. Tenv,e. ·tindo -ésta: =OOia. de.,ClLas.se que.' fira 115e Mi:r8iuda e�pósa.di:;) ,.;;r ; yc·rsár·i-o '0 meni!Il� Lui,z MbeL'to por exemplo, a ...ldela, de. QUB· en- �, 11 ..".....'4 U'ÍÍn·1I -:li .'Iii' _·ii'iluiiil.-!IF Tu
a f� .Jting� ide V:1.ftUl. o Dine -Ccden exibirn "dc:aninig'O' �.,

' �

"-.
� .

I
,
'.'

•

'. g-artílla;" �'-:3:sh'mii.lh{� res ,.
••• • • • '..... I -' _r ... ... · \ , ,. .... I • '-.fili'iij

;'ANNA DE :BROOKLlN" - ci-
.

"9$ 2 ,6- 4·da tiatOO'e ainda as 7 e
J;oa-g,e. Mfr-anda . S-chwab de Meno :. _:_ ':', ,

1
...

.

"
·

nm�t)nPa tec�r. cem Gi. !l.lã.da. ,nOite.
i
..........,.,.,.,....... ,••

' ENCURTe � tempo de sua VJ.Çllgem com 'as
. I

'Iseri"": '1:.
I,' ;

. noves L1NHAS D�f,{fT� paim· CURrTliA
ClNE REVIST:4. :··,·.····,.tório Jaridico e ,C�ntábjJ

..E.,.,P..... ,E.. ;.D....
·

...,
Â
... ,.:�' fTAJAfeFLOR-IANÓPOLlS.

-,,_-.....�:'l 'D1reOlG dG<� Dr• ..JOAO DIAS TAVARES A Novo Frota d:e .Ô:n'ihs JUtimo T.o,: M� e Contador
'. ...

..

"', i
,

.

.

O MEL'H.O.:!D" •
'i'·

i .,

iI\. � r
l

COLCH.Ã!O : I •.
. ,

DE MOLAS' li:

Rev.ended(}res J
..

'

.

� Ãutorisodas: i
..

f .,

.A MO··.'·:BILAR ""�.':��������������������������...Ii' .�

:; .

Rua Dr. João Ceolin,.5lf2 :: Rú'o '9 de Mo!rç:o 3-6�� - Té:l:·- 258 - Joinvil!e

;·��,au�.;�:=::�w.:::;i�::i�it�;�':.��;f;;;.:I:OO;;;t:�
--» s�ft�p 'o/ONDJ;M' ,; ,�'VlOcê:s' :! D E PóS I'TO D E C Â'L D E �

,

8,!�!�!�::im ..,li HER. M ES KAESEMODEL I
· s� levlmta da cama, poIs 0 fu- lig R,uo Se:rJodor Se'lun:id,t, 65 - F'ofte 310 ª
mo, ne::.sas .condições, dHicriata :l. S -CAL .DE PEDRA - CAi!... DE CO�CHA - elemento �
díg.es-t.ãó e prCV0ca a. perda do,:: -indispensável nas cbnstruções em geral. �,
ape:-ite para e desjej-um?

.

'�C:AL DE CONCHA E CALCAREO.: - Constitutivo §
I

·

...._5·
.

'Pa.ra neutr[.\li,Zar às terras ãddals., O qual ;propor· :"= I

: Croma:to.ptor.netrJ é um. :1;p3'r·c- _ dona efkaz colheUa.. '

"I

I }ho GesünadQH. r-ecoNh(,ccr ._;;s :11- ª F'ORr�:l:FCIDA liquldà, em pô, 'e ··granuÍada, 'bem coma §I·

divíduc'S que tOm .:;jaltonismo?" .;:; MATA-ERVA em ge.'-',. =

'I"
.......

� "rdt>fone para 330 que (J a'tendere:mB's 'com :praxer ;
Um cop:i de ág'ua tépida, �)ela , ª f' Ill'resite?:a na 'entrega. �

· manhã, em jejum, excita aS :un- � 'Cômpra-s'€ SAGOS DE PAPEL vazios e:m,.perfei=to estado ª
i GÓes d(i) fÍgad) e es-t·imula -o :n-:::. .' 5

j
.

: .:stinJ? �;''''''III1C'].IIIl,III''nlt'lllltlll''''n.('1l11ml'!lfr:JIllUnrJl.1't'lmIlIIlIlIClIlfnll1llf![]IIIIIIII�
,

- "�" . __ ._._._ 1. '!l. g:{I;' ! ! 2 Y E ! !ES:!! :. :�
Nã-'J s·e -dEVe dKgn.r<l. :1'l-e:,a I'� . Dl'-' P F

.

M-to, ' refeição, &edcnto, € sim :li!'OCGr;: ,

i

....
'

e OUCO, . ·aça UI .'

'I'.:
beber mei.a 1'I:01!"a antes ào :l�rno- i i

, ço OU dê jan1:;mn 1

1
'

"

L

'Uma if!llh.ora foi oo�pr.ar úm pa.pagaio . .o vendedor e
·p'licou-Ülie rolíei;tn: x_

- A'(tuÍ temos 1UIl :tJoolto.. Fala. ri.rias: 1in.gW�•. "rl'ás.• CO' = .._.,.
'. lQ

pe ""11'6L'I.'O_ ·31maITa....., uma. ",..,ta v_elha -e ')\\0 'Pé eSquerdo
uma. -de cor azul. Duxando :

a vermelha, o paepagaio se l)Õe
,

fal3J1" inglês. Puxaudo a azul, êle tap.�eJa .em fl!ancês.
ao

.,_ �ue mara'V;itba! e:iiclama a senhora. E -no ,� ele
g-ente jpU.xar ambas as f,itas ao ,mesll'..o tem,po� qUe é q'a,aeontece:!! ' ue

C'I N E p. A L Á C 10

o papa·gaio que a:té entã.o se censervâra em silêncIo r
IPORtile': '

' t!_.
- {(lEu despenco do. pateIro e quebro o Pesooço».

A: �lária é uma deeD\la
IJU-e produz febre, ea:Iafries.

, dÔl'es de cabeça .e mal estar
·Igem'l.

.

Para c.on'firmar o dia:gnósti- I.

':00 .pn)CUre o :departa:ntente" .! '

D� :ae endeuüits, :ml'fliis-' .

- a Buà. j� iOqelh9 "i;
-,233. no koI'ário 'das '7iOO àS

!

13,-08 horas �e ,e

acts !Sállaàos' -das �,.tI às l'liOO .

ho� onde :São de-tUacl06 os

exames de sa'iD:Jle. e distri­
buídos gTatu� es me­

,c}jCàlDeft!es.:anti-matádcet;;.

* NA ESTAÇÃú FÉRREA
SENHORA - A que horas passa o ,treDi: expresso?
FIJ.NCI.oNAIUO·� Pa:r.a. oIlid'e vai? Dã. muHos trens �_

pressos,
SEN.HORA - N.ão tem .im'podâneia f)' 4estino do tre
F'UN'ClüNA:RIO _ Como as�ün?

Ill,

SENl'I6R.\ _(apóntando para o menino!). - � qUe e
too'lU':e meu fi[ho jIJ,ntJ.1•. E êle está louquinho para ver u�
tr,em expresso pas-sar.�enina Dir�eiá.

* RUs.GAS '.. '.' '.'
,

..... -:- Meu prim:eiro m,arido e:i:a _m�is gentil ��. maiS delicado:
que túl Hnje ·lastimo sincera'mente 'a sua morte... :

- Eu. tambem, q·uerida·! ...;, :

* ' N A TU R A l M E j\ft'E
·Ped�inho e .;J�uim ::estão . fum3;ndo bons ehanIÍGs de. :

poi� de 'uma Qpi}l'a,ra refeição. .o Pf.imeil'O per,guiDta. a �II !
amigo': ,

'

'. I
- ;Diga.-me, Joaq.u;i,m: .a, qUe· ,hm:,as 'costumas deseallsár :

á tarde? '

- Depois de .atrtwça:r" elit dome u'tna. hora (te sesta
''''- QUem é eIa.?

.

. ,

- QUe� dever:á. ser? Min:ha :iD.tím'l!l"!'
,

- 'E quem está. falando de tua mulher? .o que iJergun­
t'ei .i quando descansas tú, .homem,.. .

.

- Será que não ,enteu·ii:est-l'? D'eroa;OSO quand:o ela, dor-
me!...

. .'

Um(1 Foto de Hollywood Paro Você SUPER-PULLMAN�;: ....� - Comer.ctai
.�",_",:iI •• 1II ..

Cm\'ta'bUIdad8:- .IeHzapio de �Ba E!;dh'taIJ
-eom�s Peritageml ludiC1a1s e

� JudlCta4a.
o M'Óx1mo em Confárt:o t! SegurQ�ça.

Yio;.e de.sconçando e,m ,pOltroac8s reclináveis.
,

. .' '. �
peJo "

.,

. RÁP�DO S:U:L.;8'RASliLíi'lftO 't1DA .

No Filme «OS BRUTOS TAMBEII ,AH.Uf." .

o AstFo ·javellil,.foi .• ,.

'CADERNO D'E N:OTAS
'(endereço)

"'!.• - � ...I-
, Sôbre a mesa:

Duas taças. ,

Umas pétalas. sôltas fugindo cem o vento. � .

Um leque eLl,treaberto.
..

Um ci'F!Zeko vazio,
Um vazo esquecido ...

, .. E quem sabe, saudade!

,
.1,

DR. PAUL:O ,MEDEIROS!'
.,

Advogado '"
MARINHA NR: 1

,

1:1

':': .. Ah, 'desejos 'incontidcs'
de levantar fe.rr{)s I·
Hastear bal1ldeÍ'ras.
Soltas amanas". •

EJ olhar com um orgulho bU21:guês,
das escotilhas da mmha '31ma,
a largae;'a ('io. meu velho barco,
rumo aos mares da, minha fantasia!

Ruo" Abdon Batista, H-. 20 _;_ Joi'n'ville

,IZ • 1.1J1' ,_�.2·': j......
-

_r .,. ',._ ::til t, .Av.e!;;

QUAL o NOME QUE DEVERA TER .o ABRI,GO
. '.'

DE MENORES DE .JOINVILLE?
.

"COM APENAS CR$ 5,00 COMPRE A SÚA
.

Cl!:DULA E DE o SEU VOTO

l\>fOSA.lCO

HORÁRf:O:
E, revo-lvend.o 'Ü mosaico da. vida"
êle viu sem surprêsa.,
que Õ'a",Jida e dos trancos, -.

restavam sõmente: '-- rimas e111poeirada.s,. �
malmequeres, " 'e cabelos brancos'!

·JOINVIL'LE: 'partidas às :6 e 15 (3:) homs.
chegadas às 12 e 19 (7) ·horas. "I AssO'Cili�ito JoinviUense de Amparo aos Necessita,das

,_�.�.-.-.
-

?
'

. s;;;,RECEITAS
1-fitas rôtas...MAFRA: partidas à.s 7,e 13 (1) hora..

chegadas às 12 e 20 (8) hora:s.
CR�Í\>IE, DE ·GEl\lAS

HOSPITAI� SÃO LUC.AS1i2 litro' -de lNte, 1 'dcara <18

açúcai', � gEH1US, 3 c:;;lhcl'es d'c:: 'CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDAD'E

so:p2. -de maiz-ena, 1 cOlher de
.

CIRURGIA MED!CINA.L DE t1RG1l:NCIA - OXINOTEltA·
Ichá de essênqia ele amênd::as, 1 PIA ·HOSPnt.'ALAR E A DOJ)i1lCiLIO - RESSUSCITADOR
lu "a de crême de leite. - RAIOS X - RADl'OTh'7tAPLA - RAIOS ULTRA-VW-
Bata. as gE:lnas e o açúcar até LETA E JNFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

ficar -uma gemada bem lllranqui- ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO·
, nha; ,despeje o leite fervendo!) :)01' .

PEDICA DE ALBEE-COi\lPER, -;- SECÇAO DE MATERNI-
cima. bata -bem. �jeve ao fog.), DADE COM MODER1"lA SALA DE PARTÚS E

. ,. l'd' mmçAnIOS - ESTOJII4 PARA RECiE'M-
'

acr�.sc·ente a mal:ccna ·-�18S0, VI [;, I
Em ''Um p:Juco ds IeH·e frio, :n-e-'

J.
I NASCmOIl.l DJtBEIS E PREMATUROS

""cnda sempre para não 0noaro- , ,! O Hospital Está .• DlspoSlQl:ó dós Se:dhcres Médicos

-çal'. Retire do fog:!, separ'e o ,;:rê-'. í TodaS.Dependências - FaJa.-se a Ungua Alemã

.! l�e €111. clPa,s. pa:rt�s,: a .Uél'l'lf.l �elas ! AvENmA SOA0'GUALBERTO, 19411
.

Junte :: 'Colher"s; l<HUS ,]U m2- , C itib' JUVEV'� P .

'

.ncs de choeolate em. pó, mistu- I
. ur ,ti -. -

. qrana
.

.

te OcIll. Pode a,proveita.r· êst,e;
J 1. TELEFONES: _. 4696 ti '697 (C.oM RfiDE INTERN',A)

.'·1 'Cre111'e para rechea,r bolo, w��. � • _ � •
. . . __

MARINHA NR. 2

�1.. i�,i ••••• IF •• iiJi,••• :ii .•."FiiTiii·••••• lI, ...... -•• **,.j ••.•i .. _' : ,.1._ .r__
._._. :'

� ..
'

: Dr. Mário A. do Nascimento :
. �

:' M,édoico de Crian-ças .:
I,,'�. �, :

;, Ex�;residente do HOSPITAL DOS SERVIDORES DO ES- ::.
:- TADO, 'nG EUo de Janeiro. CURSO completo de especializa-

. �
:: ção e 'p�'ática de 2 al�OS no SERVIÇO DE PEDIATRIA da- :'.

.

� qué:Je IP';ande nosocõmio.' : .

. �. .

: RE'CEM :NASCIDOS - PUERICULTURA -'- : i,:
'. �, POENÇAS DE CRIANÇAS 1

- Atendel'á a·partir de AGOSTO em seu consultório à: •

: RUA AijDON BAPTISTA 'Dr. 56. ':
,:' ,

.

'. ;
. ��,.'.-'l' •••·,.Ji.I.•••• , ,••.••• !"UA•• '.' ·•••UY, ••.•"º ,; :I!•... i

Eu sempre trouxe
no sangue e na aLma,
um pouc'Ü de SoI trapic'a;i!

.

Um pouco de algas e cCinch:ils.
Vestígios 'de beijos IQl1gínquos!
Saudade de mares iusentes ...
Tristeza de p'Ol,"tos dist3.ntes.
E sobretudo cansaço.
- Cansaço de voltar e pa,rti,r ...
Partir e ,voltar.
..

' ... .. .. .. .. ..

"(
'" .. .. ..

Tôda vêz q.ue eu náo 'pal'to.
·E tôela vêz que eu, náo volto ... · .;:; � ,

�.#'.'-1""�HIJGgDgB-.�m;#@j#@tJD)(OtJmfID1I!ftt��D��gt!fMmtUHn_QtOOItlI;mmp
'1i. PA ,L ÁC I O * .

1IM1ft!m#DIW#!§Mh#W#I§isUII CINE COLON *
1- ;';;::'.���=.:,_:,::=-::':-=-:,*==:=:::t:::';;;-:=

.'

.. 1II"JNW(rI u,. ....,.__
,rlZi�·'.""�

nOJE: ir, 8 da .noite: V.').N JOHNSON e 1IILI))<;GARD NEFF em

"A CHAVE. SECRETA" . H O, J E - às 8 d.a noitc e SAB.-\DO às 4-7 c 9,15: - Um filme alemão em Ag-iacQlor . .o extta­

ordinário romance que ,apaixonou o seculo. A história do filho de «81'881»

OS AMÂNT�S .DE MAYERLlNG - (Kronprinx Rudolfs Letzte Li,ebe)
Cam RUDOLF PR:AC� - ,CRISTIANE HORBIGER Wl!:SSELY.

-- CeRsura 14, alias -.-

------e "--.-.-----.----,, .--\-''---

A'TENQJÃ-O: Este fHm-e será exibidQ sumelTte hoje e amanhã.

'.

t'rr;a histtiria.. de violencia,. crime' -e pe:rseguição 'na Alemanha de bÓje, vivido pi!.r um médico, do
exérdito a-mericàno. iUm notável filme da Unit�d. '(Censura IS aI_los).
*' *'. '. '"

NO PROGRAMA como '2� f�lme: A vi'llenta .can-cir;:l•. de «<Baby 'Face Nelsnu» 1} b�ndido &>em cntra- ,

nhas� sanguinário gngster d,e Chica.go. MICiKEl' ROONEY - CAROLIN JONES e SIR' CEDRH'
HARD'WICKE em

,�

"ASSASSiNO PÚBLICO N .. ,;,
'tJm pertentoso }J4}Iicia'i da UnH:ed.. (Censura 18 anos),

SÁBADO:
DOMINGO às 1'6 da manhã: ,A sempre (Íllerida I! desejlWá. ma.tinada de"PAGARAM COM O PRóPRIO SANGUE"

D�ama de- épicas av:entur,ai'!, narrando .um'a jorna da. heróica, de um pu�hado Í1� bravoE' que a,bre ea­
mmOO 'para a c,onq!llsta de. uma,·Jlo'val1,1átria. ComBABRY SULLIVAN - DENNIS O'KEEF _ MO­
NA FREEMAN e iKATY JURA.DO. ·Fil.m.lÍdu em C�n�maseope e Cllr :de. Luxo.

'

TOM &
co:in ·renda integral para as, obras da nOV13 catedral:

.

JERRY
\ ;

D:OMING:9 às 2-4.7 e'9,t5': ....: GINA LOLLOBR]GIDA, como seus falls a lJ.uerem: bonita, prtlvo-

cante; sedutora, na mais .divertida com.éclia do an�.
"

·D6ML.'IQ:�()� (em 4 séS8Õ�s) - às 1� da máinhã., 'às ",39 . .cb tar.de 7 ê 9 horas da ''lwite:

CAN1rINFLAS, o IncomParável MARIO MORENO, ui d.as ,gargalhadas, pela. p,timei'ra.. vez a. côres, ..
danÇa «(bjllet» com umas ga�tas {(de, fec'bar llcoméveio.». I·

'.
.

"O ENG R A·X A TE· ,;
A maior comédia do, mUlld& ..;_ Su.persco.pe e Eas tmiLnClllor.

�"�liftl!#mbmmmlillm�mWlOmt«#.tilim!:��fftOOJ.ti!it@j#tit11IDt"tf.tffi.I.#�.!!��1m0WI�-mf0tr.#HUf...6.e*5)..

A N N A D! E B R O OK L Y N

CinemasCQp.c 'tecnií!olor com' GINA, LOLLOBRIGIDA - víTTORIO' DE SICi\. - Al\lEPEO NA.ZZA­

'RI e BALE ROBERTSON. "Ptemiado na Italia., «(O MEtHOR'. F�LME DO ANO}).
.�,. �==================_.__ .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. '.

'_

poderá �.Brasi! r.ecuperar mercadqsl��"Y�991������IF'ÇfoE.2�com a Industrialização 'da ·laranJal v"d�.A!�.. "", 19 a-I e D ç a o �
Segundo ínrorrna _

0 ,TJl:tlr_r. C'escQberta ",OS Estados Unidos repercute favoravehnente com relação �[:::'id�:;�rm.�ç�=�es� �: Prec isa-se de duoas empregada,s. e
'a:no pubUcaçao co zscn- ,

• , • . -

�� .

.

��!ller�e p�opaganda e EXpansão ia ldeia - P,ossi&ilidodes Ipara as frutos cÍ'trlcos redação.
d . .

.

.

d C,
• .'

tOriO,orcial do .Brasil' em, NO\'.9. ,i�,. ' sen .. _ ,O uma para o se,rv,ICO e al-
OÇlIIl-

um gigantesco desldr�ta- Nautilus e Skate usaram OS crís- des produtores de lJ'utas cítricas aeravés da industrialização, trans '

E·'
�.

T'r:k�Stá produzindo, na �ónda, tais nas suas viagens SOb Si calo- do mundo, Até recentemente as ,formando-se em satisfatória ron- 0... xa e uma para .o .. scrítórío. _ ra-
o tipo de SUCOS, conSlderado ta do P'o<lo Norte, A tripulação' trutas brasíleíras, principalmente 'I'

te de divisas para o nesse, país. CASAS DE '0- C' b O

��o a terceira grande desc0�é�- do Nautrlus declarou preferir os a laranja, eram disputadas nos Há grandes possibilidades para '.

�: tar nas asas Pernam ucanas. n
1,0

história das frutas cítrí- -crístaís ao concertrado congela- mercados americanos. e euro- concretízação de empreendímen- MADEIRA �
Ctt

na
Desidrata OS concentrad<)� do. e a dó Skate manifestou-se peus, As exportações nacionais; tos (j() gênero, cÍlj� ânimo vem Vendem-se oito casas sim- �o,·· .o=Qm....;::::::,H;)c:lO· 0=0 .. ,

a.,.

:elados de tal modo que so f!W8ravelmente ac:/ suprimento: caíram acentuadamente depoiS de ser :r.et'orça,p:Ot COf!'! as noticias ptes de made-ira, à rua Sta.

.���t!m cristais esponjosOS. O !l::J-
..

regular dos submarinos com o' ·da segunda, grande guerra, sen- que agora. chegam dos EstadOs. í Catarina n. 2162 (fundos).

étodo foi lançado pela 0- produto Os cristais foram tam- do' um dos motivos a, expansão Unidos.
, � Preços: cr$ 60,000 00 e Cr$

vo III

Crystalo Divisi:m, de ?lant, bém utílízados na última expe- da indústria, de sucos'. e cen- Contando eem uma Pr:odluçã,o

!
11O,OOO,OQ. -,300/'0 de e,ntra-rang'� "_. -

.
_ d

-

nt d
lnd\:l,stries. Os C�?sta1S nao Ice

,

íção antartica de B�'l'd. Os centrados No BrasU já existem abunda: e e' operan o a custos d:a. e- 0 saldo �ll'l 24 rnl!\SeS. -

m refrigeraçao, portanto, o cientistas da Orange descobriram lníoíatívas no 5enitida da ínous- baixos, poderá o BrasU reeon- N�góeio urgente. - Tratar

';:s�ctivo custo e .Js, prejuízos.. que a. desídratação controlada, no tríalízação de frutas aínda não .quístar mercados hoje perdidos, 1 no, ender.ê.ç.o. acima.
dos' por descongelaçáo aci- vacuo. deu os resultados desej-a- tetalmnte aproveitadas, medían- 'não só para a fruta, Como atra- ,

GdaeUnStaal são eliminados, Além ,diJ�; =. O co.ncentrado co,ngelado é '�processos ele. apecveítamen- vés de sua .índusteíalízaeão con-
,.

d t
.

to industrial' Assim, a la- quístar outros
só pesam metade do equrva- SUPrI o por uma es eira de aço

'ranja, r'UJ-.� 'produção e' c-OUS1'd"-so,
t m concentrado Gongelado inoxidável &Oh alto vacuo Trans .. �,� �

leel�ae sétima l'.art,e do, ?eso dei .portado sôbre um taIIJ.b::J� refrí- ;rá:V€1 e as perdas elevadas. .n-
� d Iclusive pela S1:l8,. '!iá;ni.;ia ·pel'ecj· I A N UNe I E M

cos enlatados, prOpJl'Cl')nan o gerado, o eoncentrado cristaliza .,.

��oDomias apreciáveis de ex�edi-
'

em- noventa segundos. Espera�se bilida:de; poJer.á ser aproveítada N E R T E D I A R 1,0

ão e a,rmazcnagem. Q met0do: que, em futuro próximo, obte- !
............. ....._.------------___� C1'l'stais não perecívete se een ':tlha.Fl'),-J1;e cristais de laranja tan-CM . ".

'

.sidera -compavel a duas outra?!: :ge:l.'!inai, 3}bacaxí, banana e me- .. ������=��!!:!!�����!!'!!!�!!!!!!������!!!!�
descobertas anteriores: o enlata- lfullcia Omelhor 'p. roc�ss�o 'p.,�'f� fazer col11-.·que o tra. I

mento. de sucos, em 1929, e con-

centrados, em 1946, 'POSSfBrLIDADES bolha seJa estimado é humanizó-li e o me�
DO :'3RASIL l'hor modo para o bem-estar:de todos 05 ope�EXPERmNCIAS

E RESULTADOS ,A notícia ob.teve justificada
. róri-os é .confiar no SES·I, o orgonboção que

De conformidade ainda com 'Q l"€:percussã,(J< no Brasil em razão trabo'lho pela paz soda.1 no SrasU· ..
mesmo Órgã.o, os submarinos' de ser o nosso país u�m�d�o:s�"�,;r�a�n�--j�=�!:!!�!!���!!!!!�����!!!�!i!�!!!!!!!!�!!!!!�.

. r. .

VEN,DEDOR . �PRACISTA
Precl.sa',.se"·(:orn,· Pl"ótk.ó no ramo de peças e J

acessórios,'material elétrico, etc. Interessa-"
dos queircrn d.irigir CQrtÇ1 de prQpr;io punho,
dando' aptidões, emprêqos ocupados e pre­
tensões, Ó Caixp, Postal 312•• neste cidade .

Pcçc-se ordenado e comissõo.
. Cr$ 150.000,00
D.isp.onho de crs 150.000.00,
paJ'a negócio de bom rendi­
!);lento, interessa também car­

ro. pequeno ou propriedade
eliq J.oinville. - Bar Santa
Terezip,ha Av, Getúlio Va,r­
gás, 18 - Joinville.

.

- _.

" ��,

,�,...._---::! VENDE .. S!

'-1\.

.

diverso,
S lotes de, ,terrenoPIECJSA-SE ' sito na, Rua. Ma:rquês de

\

1
Olinc{:;l.. p,rq,ximo ao UsinJ-

Auxiliar de �se.rltQrlo .J];�'Jil,
d:

.

i
' < o . Ojt:Sel..

.

menQF .tI' 1, Blllie, ().(i)ffi no,�\;a,(') ':r;) \ Q}JS, _ ótirnoa lotes ten� •
datilóg;rafa. Apresentar-Si) a

I !:, :RU� Ab.;Wn Ba�ta, '16,=

ct'l;B.i '�é:.iC�� M:��::��nfo���� ,

16 aI'! 18 hora.'> ,

,.

çõe,s na Farmáci� «ES-
•

_ ...... ",' .� �__,...� l' TRELA». �

.

.� o,' ._ •••. _._ • • • .••• • _ ." - ,', •
_

'ROC'UU..,SE·
.

I,.emp:reogada. . para. QttsaJ..
sem f.iUl03. I:af� "'. f
�. canse�drQ �� .. U!t

_ 1 '

1
�--�--�������,.

�;._-------�--"""!'-""!'!"---------- ....,' . ._.'......._----------------,._----,

INDICA'BUI . PROfISSIONAl
MirDlCIOS

't' CIRURGIA <maAL - OO'RITIBA
., BstOmago, Vw Biliares, Intestinos, Doerloas�

..

•
.

CollBUHfirio: • H� 'SIlO Lucu • Av • ..1.010 �alb�",
,.

, .I� 1940 - Fones: 4696/469'1 _. ColDlultas das t4 àa 1': h..
'

. :�
�DmN,OIA: - Roa Buenos Aires. nr. 205 �, Fone� MIl

!
.. ,F .�.,----_ ...... ��.__ .• '·_···I..........-----�,

DR. SV'LVANO ·DA CAMliNG
'

CLtNICA DE CBlAN(JAS - CLíNICA. MÊDICA
, HORÁRIO: - DAS 2 às 6 HORAS"

Consultório e Residência: Rua J)ugue de O�jas, eSlJU'inil,'
. Ministro Calógeras �

ATENDE CHAMADO A DOMIÓmlO
'

. ;
�----�

�----------------�------�-.----�.
�. �··eDoN$OUr.mce
l1'�m DEN'R:&lm> 'INDOLeR ClTURBO .JATO
muVHIA COM ANKH'ESlA GERllL

DR. M,tLTO" LUCtANO R.OCHA
Cirú...,-Do&ta

�S'f.A EM iP.flm'iiJS �l1EIB Jl)E S'UPOliiVU ��» f
(Pa;ttime .M�) - �têtié.a.1lIáIifaitl)., eQin li;ir.a��QS tnvfsi'Vels. l
Cart'S.ttltól'icr. Pmça. Q21. ÇzOrto 4'5 - 2,f> àn4at Al!t. 2t!16

'Ed. Ana Castana __:.,_ Fone 4-4956

OBS: ClieJQes do inted&T e -outres Estados deverio mar­

G'l'. boJ;a eom:�ênda tle 43 !loras.

DR. L U1Z
- �rCA MEDICA -
- e II :R' U R Q LA -
..... �OLOGIA.-

o�,ep�I:1I.'Ttm$o:��ua"Rlo �l)c.p; 8..9. ,. ;i,-�
(Antigo� do Dr. Flácido OOll).e$),.
REem�.) R1ta Dr. Joíto C&Un, 1931.

.... .

DR. RII,aRO DE CAMARGO

'i Clinicá de Olho.s - HuWdos - NM:Iz e GSFgallt•••
DR. SADALLA AMU04

MODERN.A E PRIMOROSAMENTE INSTALADA
A melbor ap.àretbada em santa Ca:�a

Itna Abdon �tista (Defronte' a"A NOTI€IA",
-J O IN'V I L L l!J __ o

:,
"

i(
::
J,

-- - -." ..

SJJl\fOC baixa instrução' alterando
critério de cálculo de eâmbiode'custo.. . .. _ .. - ,

.

- ••• �1

.CASA
litIO, 14 ('l'.ta.J'lSpressl -,- � I PQn,O�ré. ii, cota.ção ��FO]h ,do

Vírtud:c oe d.eljiberIllQQe.s .c;)o Co,n..-' Pft;iQ,ªtQ!i similar estrangeiro, .!l.­
.

.sel.llo. ·da, Supermtenl' enci,a Ai;)" cr.esoido d� lie.sp.esas Àe. .seguro
M!oéd.a. ti dI) Créd-ito, em �\l,a ú�� e .f�ete marí�o.
tima xeuuíão realizada, na <luar-' 5� - Como «Jí)i'ílÇO Ji',OE», en­

ta...feil'::a< pas:;>ad,a, <;> <l.i;·c1ior�-'!!;-:(?-. tf,ncter�$e-á média mens;3,!' QJ)s
cuth:p. da S1JM.OC,· sr, Vrªnci,,�' prlilf;Wi !lo $ÍIluliU' e1:itJ,'!H),ge,il'O' c..e

co Vi�.Ú'ª, de. Alenear, l;).fl.):;':Ou :pJ:)' menor categori.!!-_
c;ti� 7, a lllS.tl'ução un, <;LVe a.��, 'TESTO:;; MOPl:F'ICADOS: Qs
tera, Q critério de. cálcU1Q .Q;QS i Itens d;l. Ins,tr1;lçã.o lpl, em vi­
çb.amª,�M «cân.bi.o (le cu�tO)).: gô).' até o 4i,. 7 últimq, e <ll.li')

<,;Prl'l� clt" # «preço fob". agora /)Qfreram m0dificª,'l&�,
A tn&t:r;:uçã;Çl 197 n.1oçlEica �. têm a. (u�f;I,yinte reda,ÇÍÍ;<;>:

Illii>�� �!n, ç1,e 15 ,r1� feverei, � � Como «llâml:>itl de G1!&to»
1'0. ((III lJ;t!58, aJtcran<li:l (i� itens 2, da Pª't�&(;)ria gef-I:ll, !I; {lU!\) � r�-
4 � li ®. mIlSJ1la.

.

,
fS-ffl 9 if.tWl ant.ef�or, entender-

AXNSmUQAO .19'7: Pe aCôl'" �s,á
_
II> média ,�onderad.a.. <lo,>

dQ c.om a. Inst1'l1ção 197 da, SU" ágios alcançados por rodas as

MOç� b!Li}>.� 1'\0 !;lIa 7 do CI;)1'" mpMa$ na� dh'€r::;as Bolsas do
, 1'�t6. <Js itep!i Z':', .� e �'. çj,a I�lS- I:laÍs, rnailil a tE\�a. j!esultant� .c_e

l�������������
- . . . .. � .

tr�� 15.1 �am a �ql' a :sr •. Far�d:j\.çl,� geola.!'ªQ\l.- no PM�.

O guilll:te :r�ªQ: 4? = C91U{l «preço Qlli'», en-
. CO· .N,FEJTEIRO' 2'? � Como «custo de cãmpj0»,' te�l1tel'-:;'p,",1Í a méfl�!j, m�nsl:!-l-qos

?Rl!);Ç;UM-SE Oi;) Wn., Garta::> I1.a categor�a g'er�l, a que se re-; pm90;; «FQ:.a�) cio .similaJ' �1lrl;Lii�
fere Q i�� i.nt.lji'iol'. entender-, g:ei!.'(i>, �o.s p,rinci)ila,is ��f;les ei?'-

",
plilll'.ll, C�a FOlrtill<l, aa. se-á ii. mé.<tie. p:9-ndera,C:a {los' PPlti';,dQfias, 'l.Q,l'.e'sllida ·dl!l� <.l,�,s!,e- .

ágjps a�Qli!.tiç..ª,dCl;;'· pllla, 'méq,ia ll'J. sa,s de seguro e �:rete m!lrít.ihi,;;t-
, .PÔrto União - S_C, arigI\rn. (io. illmilar eSkang<�iro'l 5'/ = ÇQfflO «;p,reç0 li'Olih)' ·�rl-

nas Bols1!s <:h� :País, mais ª' .taxr, tends:t'�ll.e-á.a. média mensal' dos

.'

resultante dª ),lIH'idade_ deCII,rra-1 pr§çQ� d� P'�mi��r, e,atrange?-'D,.
'1' .da. 1<1:'10 l"M:r, t<lllit>el'f; n9� prJnClpa,s 'l>alses�

_

d'
'la � Q «Il!!'�QQ CIF» corre>- eXIlort,ado]:"eli, .,.

medmQ' -

:Pa.g'!l<.� a. vi.lSta. .� NeceSsário
J;lo!i!!:lÜr fi'!} UliIWno trê� d<mni;.tlÍl�
,rio:; e' dema.la dependências �

Em qualqUer lIOna. �ntra:! da .6i�

da4e - Offrtalil nestll< Req,.;a.çâ@

'V:enl4�..se uma. nOva, fadm�­
.

:s@ parte, Cartas para ,Caj�a.
:Postal, 89 - Porto Uni.ãQ �

, COlin Pereira.

SO;R'VIJEIUÂ- .

ÁMER1CÂNA,

DR, JOÃO BEZERRA N'ETTO s.c.
.-elOta:giã:ri.o .0 bsti..t.o- de Carcliologia do

Esia'dB' de 8�º �ulo,
.

,

DQE�.AS DO OOJtA.ÇA() .... ClLtNlC4,",�F)RAL
Rest\iência. e Clll'ISlt1tório. Fl'oWst1l'io:

RUIt llr. �'inbQ L�bo (Antiga da,s MiSs6ts) p� 124
Ii�{Q;� �a.s s,;o9 .àll la.<lll ft das 15.o.Q,.às' 18:,00 F!€!ta8

ATENDE ClIAl\:LU)QS A Ql!,t\�l1U
>
RORA

•

f"'-
�

DR -: -·GE:R:HÂaD'-M.f'ERS�
CUNICA MQ.ICtA

VoéAçu de Senbm'u - J'� •
OPERAÇõES.

CQJlSQltáJ1to e 'BeJiitlêJWa: JQul, Pedro .t.Q� 5P = Fone; 229.
COll�: mutamente. .elas 10 M 12 b� fi dae lô ..

lB· twu - ,�II daa 10 M. 12 horas,
A'f.CNJ)ll eU�08 4. QU4l-QV;EB JlWJ,tA

VEND,EpSE

,'DR. UDEl$ON 'REZÉNDE DUARTE
O.UVi®5 - �'jl<l - Gal'ga�ta e CirU;\1gj.a; na es.peGiaHtla'de

HOR.t\Rlc:a; - Pala u6 às ;1,2 e �a;s 15 às 1B bqfas
Dispõe dQ mais ml}derno e completQ· egQjpamento

P.M'& bem a.tender à e!iJ.l®Widade.
CONSULTÓBLQ E RIi}8.re.NClA: - aua dlls Pabneiras,
'esquina l{ • .Itió Bra;nco, deft'onte ao Pãlâcio dps Príncipes.

,
'

, I
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,eguem os Certames' de, Ful'ebol � da
.

L� I .. f.
Mais um dia repteto de boas pelejas de futebol terão os nossos des portistas no próximo domingo. Além do sensacional 'Clássico Cax ias e América, os demais certames da. LJF apresentarão Os scguin tes cotejos: la. DIVliSAO: Sulista ,

Estiva. 2a. DIVISÃO: Grupo "Ai,: Arsenal x Bandeirantes e Aviação x Adhemar Garcia; Grupo "E": Arrumadores x Línense e Almirante x Internacional. JUVENIS: Operário x ESti\;a, Glória. x Caxias, ,Floresta x São Luiz e FIUl:li�'
raense x América. OS jogos de juvenis serão realizados: na parte da manhã. Como vemos" {}S amantes do futebol terão um domingo dos mais' animados, podendo escolher a categoria do seu agrado, pois, tôdas estarão se movimentando.

"

prestülu-se
. Redator: NERVAL P'l�REIRÂ

JOINVllLE, 15 DE JULHO DE 1960

,POR BEM OU POR MAL•••

Ingressos
Serão

no Maracanã
Majorados

RIO, 14 (V,A.) - A Assem-
'

Pela marcha das conversações Domingo próximo .os despor-: feito com o que vêm apresen-
hléin. da FCP deverá realizar ho- preliminares, sabe-se que :j, ma- tistas joinvillenses assistirão ao I tando ultimamente as duas

je" à noite, uma sessão das mais téria deverá ter aprovação' unú- encerramento, do turno do oam- principais agremíações : da' cída-

movimentadas. níme, pois os clubes estão -acor- peonato Extra de Profísstonaaa de.
A Assembléia foi convocada des quanto à grande necessída- da Liga Joinville,nse, de Futebol, Mas, se-jam quais forem os fa-

pelo rr. Icarn França, que está de .de- se obter a, esperada ma- na' fase de classírícação para o tores, adversos que" se apresen­
exercendo a presidência, da FCP, Ioração- de ingressos, cerno 'úni- certame .estaduái. '

tem, .prevalece sôbre tudo a ve-

no impedimento do sr. Antonio ca fórmula capaz' de equilibrar Os velhos e tradícíonaís rivais lha e acirrada rivalidade que
do Pa,t'EO :e os assuntos em, pauta os orçamentos." co futebol norte-catarinense se- existe entre os adversários do

prometem despertar debates dOJ A Assembléia, tratará também rão os protagonistas: -Caxias €i próximo domingo. A, par, disto.
mais sníniados, da questão das transmissões de América,' o sempre ,sensaçion'll ainda vale ressaltar a necessí­

TV. O assunto promete muito. clássico 'do futebol joinvillense. ,dade, de ambo)' -pelp.. vitór}�" .�'Lle
AUME�O DOS INGRESSOS pois existem alguns clubes dís- ,�de justiça que se diga não dar-Ihes-á oportunidade de' se
Os clubes cariocas pretendem postos a tentar 'Majerar. as ta- estarem estas duas agremiações colocarem em situação mais cô­

aum�entar, imediatamente, o pre- xas por �.ti.da; 'que. já i�d;:m:ÍI atravessando atualmente bO:3, mOC:!I- para o returno,

1,;0 dos ingressos, no Maracanã, I na ?asa�'Os o-s 120:00Õjo�? ,�or fase, Os doís conjuntos, conror- ",}),

Acham que o exemplo de Sa0 partida. . "�" c.: .me demonstraram nas últimas ,PROBLEMAS NO CAXIAS
Paulo deve ser seguído já e pe- Finalmente, a ultima matéri:1' exibições, não estão' com todas
la tabela esboçada 'RS arquíban- incluída na,' pauta é o critério a as linhas ajustadas, condição
eadas passariam a custar" no ser estabelecido para, a' indica- que incide na produção geral da
'Maraca1lã, Cr$ 60,00, quando o ção de juízes durante o cam- equipe e faz com, que, o afíccío­

preç()) atua.! é de Cr$ 34,00. peonato. nado não se sinta ele todo satís-

,O alvinegro da Rua CeI. Fran­
cisco Gomes, segundo consegui­
mos apurar, .está enfrentando
sérios problemas,em suas linhas

Flaliu 'Costa �e folIa 8a Foteból Brasileiro
Já .se !ffiloontra em S. Pa.ulo \)

técnico Flávio Cústa. Esteve au­

sente do nosso pais alguns anCii,

exerce�do suas atividades em

,clubes port\lgueses e peruanoE,
Retornou o conhecido preparo­
dor contratado pelo São Pi'!ulo
,F. C.. Em <contacto com a crô­
nica esportiva bandeirante, fê;"
interessantes revelações, que u­

cllamos oportuno tran8creve-Ia�,
Quando .se fala em Fl-;t,vio Ces­

ta, grande parte dos torcedores
liga. seu nome àquela ingl'aj a.
campanha da seleção brasileira,
em 1950, quando a mesma per­
delt «um.-, título que estava no

papo», em plena Maracanã, en­

tregando áo, Uruguai,_,.. de «máo
heijaâa», o títulO' mundial. Seu3
reveses, em alguns certames" va- Nês..."€s vinte e seis anos de
leram-lhe o «título» de «Rei dO,3 trabalho, Flavio amealhou' um
Vices». Mas não seria justo' es.. mímero considerável de títulos
flUecermos as vitórias de Flàvio expressivos:
os feitos de Flavio, do «prcfe::: I Campeão carioca pelo' Flamen­
sor» que não foi o único, culp�.- go, nos anos de 1939-42-43-44;
I!O - convenhamos - daquel2,' campeão carioca pelo Vasco nos

frustração que envolveu todps 05 anos de 1947-49-50;
brasileircs naquela tar\ie aziaga, Campeão brasileira" pela sele­
Fal:mdo de Flavio agora, do Fla- I ção carioca nos. anos de 1940-43
Tio técnico do São Paulo F. C,,, -45-48�50;
quen,mos lembrar' seu, cartel, Campeão sul-americano',." pela
fa::lendo um retrospecto da SUil seleção brasileira no -ano de. 49;
'farreira. Campeã.o da Taça do Atlâni,.i-
Começou orientando a equipe. co de 1956, e ainda

jamos:

TíTULOS CONQ'ÇISTADOS

REUNIAO NO DIA 19

PROFESSOR & ALUNOS

Flavio não é um homem can­

sado, Está rico, não precisa do
futebol para 'viver e se dá ao lu­
xo de 'escolher clube por<!lue' po­
de se dar ao luxo de escqlhei'
onde e com quem trabalhar:
-' Continuo na profissão, por·

que gosto dela - afirma.

Acrescenta, rápida:
-,.- Mas devo minha, atual

B'illllÍ é lltrl�ão
em 1\1:.\11 Iorque

. Rio, 14" (VA) -, A equipe dQ 'orwnariÜl interesse.
Bn,ngu vem cmnprindo excelente No dia ZO o Bangu e:nfrentará
"performac1e" no Torne'io Interna o Norkceping, da S:uecia, e ence-r­
�i(;nal de Nova Iorque. O gremio rará seus ,compromiSsos jogando
de "MG� Bonita." eStreou. no' ce!:, dia 30 contra a. r(lpresentaçãlo) do,
tamé, :d€Trotando'o quadro itali.. Estrela Vermelha, da I)ugOSlI.avia.
ano cio Sámpdoria pela contagem DECIO ESTEVES SEGUIRÁ
de 4 a" e, apÓEI uma. exibi.çã,ó: pri, HOoJE ,

:mc·rc�,Ja.. Na segunda compromisso TEtnninados os cpmpromis50li
o cGr.junto, ba-ngUlensa levou de do Brasil, pela. "Taça Atlantico",
venoida a; re.'Pre�entaçã,o, do Ra- !(l jogador Decio, Esteves foi libem
pid., cle'Viena, pe:o escore de 3 a 2'

,

do pela Cofe-dEl),"ação Brasileira
Os túrcadwes norte-americanos de D&'}lOrtos. O valoroso atacan_

lIprt'ciàdores do fut,eoo"-,estão em� ta' banguer"ser Viajará amanhã.,
poJ.gados com a,SI exibições do c.c11 quarta�1eiil"a, rumOl a NClVa IorqUe
,funtCl brasileiro, sendo mesmo a- afim .de se inCloõJ:porar à deleg'a..
:Pontada como favOrito ria con" çáo de �Ieu clube.
�uista do titulo. A terceira aprci O quadro banguensel está bem
=,tação do Bangu no importaIl� no certame, todavia a pr€!Sença
te çel':tamt.t está marC'�da para sa de Decio Esteves represelnta, 1'e·
'iladC)! prox1ma. cWl.traa. equipe I for.ÇtO' cansiderav€l para o cpnj,un
,la Sporting Clube, de Portugal. to dirigido) pelo ve,terano· Elba
O C:otEjO é aguardado com extra- Paàua. de Lima, (Tim);

Deu-me alegrias e tristezas, mas

deu-me dinheiro tambem.
Domingos Da, Guia, Leonids,s

da Silva e outros. «astros» do
passado estiveram nas mãos de
Flavio um dia. Ele se orgulha de
um fato: RIQ,.. 14 '(V,A.) - 5 'a 1! Vitó-

- Uma boa, parte dos jógi- ; ria' 'ê'spetacular e indi'scutível da
dores que' dirigí acabaram':'lt'c-:- i

seleção brasileira sôbre os argen­
quirindo uma me�taliciade de tinos! Guilherme Stabile, téén� ..

treinador. Función�i m�(}. co- co da AFA." conformado" cç;m a

mo «professor»!
,,' ... ' ; der�ot�, d�", sua' equipe, di:oise à

- Pirilo, Yustrich, oto Gloria, . reportagem:
V,olante, Domin'gos, Gonzales, «Essa, seleção brasileira é sim­
Augusto, Jaime, Bria, Nilton e plesmente fabulosa·! Não posso
muitos outros. compreender depois do que ví

esta noite, como aconteceu a

derrota contra' o Uruguai. Vi­
cente Feola e todos os brasilei­
ros estão de pa'rabens: Possui;
realmente o Brasil, o- maior qua­
dro de futebol do mundo!»

.

St,abile: "Essa Sele,cão,
é fabu,!osa"!

.�

A BASE DO FUTEBOL
Flavio refuta, a pecha de «tre:­

nadar superado que se, deixou
ficm' para atrás, alheio ao pro­
gresso alcançado pelo futebol

Maximo Prestigio ao Campeo­
nato de Futebol de 1961•

••saE RIO, 14 (V.A.) - Mendonl;a
Falcão encontra-se' nesta capital
assistiu a:<> jogo entre brasilei­
ros e argentinos, pela Taça do,
Atlântico. O presidente da Fe­
deração Paulista de Futebol es­

teve na Confederação Brasileira
,de :Des.p,ortos' em conta,to com

•
• • .} \', ;, < • �l

element,os do Conselho Técniea,

para acertar medidas ,de, intec, n,a"
resse do futebol 'brasileiro,

CLASSIFICAÇAO:Pl."ossegue bastante animado o

ICampeonato Joinvillense ,de Te,·

nis 11e: Mesa, patrocinado pela �? - Líno e Jair ., '., O Pf-
Lige, Atlética Norte Catarinen�e, 2'?- Helmut, ,Schwan-

Os jôgos vêl,ll se process.ando· ke, Fara.co, Kalef,
0C0fJ'l bastante interesse', ".pO'àel;J.- Orlando e Uriel .

dt;.'se antever ui:J1': filia,! dos ma�s 3? - Aci e Borba :.' "

:;ensadoriais, Os 'últin;os onba,·
"

tes <"prese;;'taram os seguintes, PR-óX,[l'tIA ,RODADA: }lOJE
i:ç�ultados, "" ,,. ,� .. ,',; �S 20 HORAS:'�, -o sr, �I1�onip ',Ido. Pas-S'(')(','estí't-
..

":�;(R(,)DA:I)A l�IVmUAL !:, .)� ,�;:, 'C" ,I ",;, I'
I

va, pte;sEjntlj ntt' op��ião, assirJ1
""'No CrUzéil�c -' Fil,raco,"1 '-c Na Cruzeiro: - Faraco' x 01'-, comÇ)" a' • rePortagem, Sugeriu
Jair :I ."

.

"

. _..' landa. .. "," , ......,._ ..,. ""\',, ;-,":;' M,e,ndonça, Falcão' a .. efet1vação
No Crrculo: � AcÍ, O x Kalle: ::;, 'Kalef x Schwanke de ,uma reuniíW na, manhã co
Li1-1Q :3 ''X Schwanke O Uriel x Ja.ii- � dia 19, na CBD, com a presen-
Helmut '3 x Uriel O No Círculo: - Helmut x' AGi ça dos mentores das duas enti-

.:;:::.:... :t'"i"':_ "(: :::: C':�·...::.:i.c. l :'�c· :�, TI01:J.Ja"."

1 pp,
2 pp,

A data de hoje registra o

transcurso do 'aÍliversário nata- \

Iícío do '�iesportista, Anísio Melo esforços da direção técnica pa- ze americano que vem se exer,

da Cunha, que não: é outro se- ra suprir as, falhas deixadas por citando é o seguinte:' Jorge, Nil.
não o popular Benteví, do C: A, aqueles "excelent�' titulares'. Pa- ton e Béco; Ceceu, Odael e

.Operárto. O aniversariante .hcje ra que ',os desportistas tacam Ibraím ; Muzíto, Otacílío,', Didi,
já pertence ao rol dos veteranos, 'uma idéia 'dá poss,�v�l rorrnação ! ,Éudit1es e Loli. Falt�m Cleuson
mas neni"'por isto deixa de estar" do Caxias para domingo, vamos I e Renê nesta formação. Podemos
na ativa" defendendo ainda corri relacionar os jogadores que vem, informar, no entanto, que 03

brilho a, camiseta elo time da se exercítando .nos- POst-os' ,tltu-" .mesmos deverão ;-àtuar, '

Usiflá.:''FtitebólÍ'sta' compenetra.:' l';.res: No arco Puccíní ; n:a>zaga
'

.

!

'do,seJ;llpre se' houve comrdesta- Neide,� Elei'rl'er; ria -ínterrriédíá- O PROBLEMAtJDA
que quando em competição, tan- ria, Gunga, Líneu e Luiziriho; r. ARBITRA-GEM

to na parte técníca como na Cff' na ofensiva Cacá, Miguel, Nor- Até ao encerrarmos a. presen.

valheir�sca, qualidades que o fi- berto Hoppe, Osmar e Paca, te nota, não havia ainda sido
zeram merecedor da, estima de Nota-se a falta 'dê aIceu., Pode- resolvido o problema da arbitra­
todos os seus adversários, cole- mos informar, no entanto, que gemo Tudo indica que vira U111

gas e diretores. Assinalando á o, mesmo dever� 'atuar, tendo juiz de fora. Vamos aguardar,

grata efeméride, deixa-mos aqui sido poupado apenas no ensaio.

consignados os nossos votos óe Jogará na meia-direita passan­

felicidade ao Benteví, extenden-) do Miguel para a ponta.
do os mesmos á sua digna famí-" NAS HOSTES AMERICANAS

lia. '

ALAÕR KLUG (Lolo) ,

Buenos. Aire:�, 14 (AP) - O

Do lado rubro as coisas vão famoso futebolista, brasileita,
melhores, Pelo menos foi o que

'Valdir perétira "Didi", foi trans.
ferido do RelU Madrid ao Boca
Juniors, informaram. hoje, dirigen
tes do clube argentiso, A seclisác
eau:(Ou espHcie nos meios esportl
vaIS de Buencs Aires, já que as

iI!?crições de jogadores estrangei.
rUIs foram encerradas pela 'Asso.
dação de Futeboi ArgmtiíllO,
AFA,

LaIa, elemento que é muito Pagaram i!l1gresso Entretantc1, entende-se que o

conhecido, quer por sua exem- 57 874
. -Bocfa, Juniors -se, propõe incor!»

pJar cObduta, quando em campo '. pessoas',
,

rar "Oidi» em suas fileiras E!In s()o

em defesa de seu clube,. quer por RIO; 14 (V.A.) -_A renda, do ternbro 01.11 'Outubro, A segUir o
':sua fr�ncà',cordialidade fora' do sensacional

'

cotejo Brasil,' 5' x GraQue' diÉputairá algunias' parti.
grarr;a,C!.o, será no dia de hoje Ar'gentinª;' 'I, no'Maracanã, foi das para efeito de aclimatação,

1 t t' I C"'" (streando Of.icialmente, na. p[oxi-
a.lvo dos cumprimentos de seu re3 men,e no ave: é I" .:"'" ." ma tf'mpo�ada,
grande círculo 'de amizades, ao

16.192.69o,09, ,que, se,g�n.de os cal- O' B:,ICS. JlJniors" Já 'conta em

qual' nos 'asso�iamos, fazendo açi qulos, re�stJ;,ou 'o �umeL"O de, .', súas 'fileiras Outros destacadosl jo­
aniversariânte votos de uma 57.814 pessoas que pagaram m-l gadore:s. brasileiros: Edsoo, dos

longa e feIiz carreira esportiva. gresso, , santos e Paulo Val€:ll.Wrn.

ássico e '.. omoin��
O alvinegro com sérios problemas em suas fileiras _. Os americanos estão com tôda.s as peças prin cipais do tem em c,ondicõe

- Os ú,ltimos exercícios - No Estádio A,merica no - Na IJ)re'liminar j09a'l'ião os As,pirantes I
. 4'

defensivas, não podendo, pa.t'a
armá-Ias, contar com todos os

seus valores. Comj-ça o problema
com a possível ausêncíà do za­

gueiro Central Tíão, sem: dúvida
um dos principais esteios da de ..

fensíva, Ó"'jogâ;do( em aprêço se'

encontra fortemente contundídc
é difícilmerite poderá j'àgar" do­

ming�.' Será um desfalque con­

siderável esta, ausência, caso SI'

consume, pois 'atualmente Tíâo
é absoluto na posiçao. Outro
elemento que estará de fóra é

Chelo, impossibilitado de atuar

POl; doença. Tivemos ensejo de

presenciar o. ultimo coletivo ca-

xíense, quando constatamos os

SocialEsportiva
BENTEVí FÀZ ANOS HOJE

Didi caintratádo, pelo
Bocal Juniors

A data ,de hoje é inteiramen­
te festiva para a familia, trico­
lor do !ta,um, pois" transcorre o

natalício do jovem Alaôr Klug,
o popularmente conhecido, LaIn,
que com ga.lhardia enverga a ca,�

miseta n.' 4 do Fluminense; F, C.

vimos nos ultimas ensaios,
quando todos 05 titulares esti­

veram a postos. O técnico Afon­

so Zabot, aEsim, está á vontade

para apresentar o que de me­

'lhor conta técnicamente, O on-

Todos, os valores vascainos na

d I
' I Retiro» servirá para integrali.

tempora ii pe Ó orte �:,���::F:d�:b��;::
Januário,

ADEMIR RAMIRO

de um grande clube, O· Flamen- Duas vezes campeão da Ta,ça brasileiro»:

go, em 1934. De lá 'para cá teve, «Oswaldo Cruz»; - Nosso futebol deu 11m grall­
eutras ein suas mãos, mas se'b.l- Uma vez campeão da Ta,ça de passo do vestiário, para o

pre de grandes clubes. Senão Vê- «Roca» e urna vez campeão da campo,
Taça '«Rio Branco»; , 'Explica melhor:

Campeão do «Torneio dOS',' - Hoje em dia, hã maior li-

i934-1938 - Flamengo Campeões» pelo Vasco, em 194r. berdade, maior independência
1938 -'-- Santos F. C, e.,. v\ce-campeão mundial de da direção técnica.
1938-1948 - Flamengo 1950, Em outras palavras, êle afir-

1959-1960 - Colo-Colo (Chilc!. Diante de tantos títulos, e de ma. que melhoramos muito no

1951-1953 - Flamengo outros mais, de menor, )J;llpor- que diz respeito à organização, e
1953-1956 - Vasco tânciá, que não enumeramos; <IilsEO - cónvenh�mos'__:_':tem to�:
1956-1957 - F. C. do Porto chegaI)1os a uma conclusão ,lógi. da a razão,

.

(Portugal)
•

ca: Esse hQmem, 'Flavio Costa, ._ O futebol moderno, - con-

1957-1958 - P.' de Desportos I não pode ser uÍh frustradp, co- tinua - tem qU'e sei: jdgado na'
1959--980 - C�lo-COlo (Chile)! mo a,fÍl�mam algans «erttef).dh ,base da v�iocid\.tde; d'a, movi-',
1960 - Sao Paulo." _, dos». . mentação. Um timé, que joga

AliM, êle mesmo diz: parado não pode ser bem suce-
- «Frustrado eu seria se ti- dido.

vesse abandonado o futebol Vai alem:

quando perdí aquêle mundial. - Futebol é sessenta por cen-

Não o fiz porque não sou um to luta e quarenta' por, cento

fraco». , técnica. As duas coisas devem

andar de mãos dadas!
Sobre seu método pessoa"l, no

que diz respeito à disciplina, a­

firma:
- Onde heuver, êrro deve ha- RIO, 14 (V,A,) - O Vasco da pais, iniciando hoje, no Recife,

ver censura. e um jogador nii,o Gama, conforme noticiamos, I contra a representação do Es-'

deve ter medo 'do seu técnico, I cumpi'irá nova temporada peln� porte Clube, A peleja que, serr,
. mas sim de incorrer em falta gramados Norte �, Nordeste_ cio efetuada no estádio da «llha do

que possa merecer' reprimenda, IAcrescenta.:
.

. I
------------------------�-----

- Um técn�co deve ter pe�'-
feita consciencia dos

s.eus devc-Ies- res para, com o clube, A mesma,

tabilidade financeira ao futeboL coisa deve acontecer com os:
atletas, Ambos ganhamos para
isso!

,

O QUADRO ,PARA O

TORNEIO' INíCIO
'

TODOS OS VALORES

Ficou decidido que o V'asco da

Gama, ap-resentar-se-á integrado
de todos os seus valores, incluo

sive os 'elerr:entos que figuravam
na seIeção brasileira" nos com­

promisses 'da «Taça Atlântico»
Bellini, Écio, Orlando, Sabará e

Delém,

�

J
apresenta pela CULTURA.

"ALô ALô TRABA:LaAD,O,R"
Para o prélio de hoje, o con­

junto vàsca,ino formará, COUl:

Ba:rbosa; Pa;ulinho', Bellini e Co­

ronel; Écio e Orlando; Sabará,
Roberto Pinto, Delém, Pinga e

,

Inauguração dos refletQres do "Yô�6" em Brusque:
CARLOS RENAUX X R.ARROBO Além do quadro titular, o Vas­

co da, Gama levará a.!guns reser­

Várias, fe,stividade's' serão' efetuadas, pelQ campeãc. vas, isto quer dizer que Q, equi-

de 60 - A,m,":a,' nh,ã à noite o 'sen'sadonal jôgo pe que intervirá no Torneio Iní­
cio de Profissionais, marcado'

Arr��hã estarão sendo inall-I de _ultima: �ora, os pelotões Jo-
para domingo próximo, será for-

gw;ádos 'Oficialmente, os refleto- garao aSSlm. ,

.' mada pela maioria dos jogadore3
res do Clube Atlético Carlos RE'- CARLOS RENAUX: Moss!-

aspirantes, O quadro provável
na.u'x d'a cidade de Brusque. Vá- mann, Tesoura, Afonsinha (J ,

para a festa inaugura,l do fute�
rias s,ole,nidades serão e.fetuadas Ajor; 'Merísio e Sarda; Alcinü,

..
,

"h boI cari-oca, provàve1mente, senl
no d'ecorrer de amanhã pelo vô- Miltinho, Petruski, Telxerrm?,

a, seguinte: Miguel; Joel, Viana
xo· d'o futebelo' de San·a Cat'�'l'I'- e Gambinha. '

b I'v � e Edilson; Nivaldo e .. Bar 05-'

na: culminando com a réaIiza- BARROSO:', Laib�tnitz, PLi�Olé, 'nha', Joao-'z'I'nh·.o, VI'la'.doniga,, , Darcy 'e Curru.; 'ZI o e oca;
ção do sensf!ciona.! prélio inter-

Geraldo, Quico, Mima, Deba, (J Cunha, Valdemar e Roberto pe­
mUllicipal com o Clube Náutico
Almirante Barroso da' cidade de Hélio, niche.

!tajaí, campeão da terra praia-

RonaIdo,

Os dois conjuntos vem de vi-
Enfrenta/rá OI "Tigre" (rIOnZe" do Bandeirontes _'

tórias: o Carlos Rena.ux venceu. ..

CALEN�ARIO E TA'ÇA :
domingo ultimo o Guaraní 10- Segue em ônibus especial a embaIxada floresttn,a

«BRASIL»
, cal 'pelo oertame Brusquen;:;e" por, '

"fA,'
""

,_ O t ,�,'.. ,' otasEntre os _-assuntos, ' sugerIdos: :, ' '"
.

'" ',,j '1 _,,', I ' com Sl:!i3 orça maxlI:na u r,,-,s n
.

pelo presidente 'da l"PJ;l, desta-, 2xO, sa?ranqo-se- çJJ;llpeaQ �,!'l: Çl- Como, já tivemos oportunidít- potter fazer uma bonita fIgura

':CA'm-se o,,: Calnpeohato 'Bl;asilei- ,da�e,. e.p.qu[/.-!1:o," �ur o, ,?",qu,��'o� 'tdl! de "ant!hci.a.r,; o '«onze,? do Flo- fr,ente ao «onze» do Bandeiran­

: ro, 'calendár.tG ,pá;Iía )1961, e 'Tà:ça ",;Ita.Jai�nSe do Barroso �en�.e:�" ao res,ta F. C .. deverá se exibir \n(1 te", , , 4

«Brasil»,' Ponderou Menàonça .palmelr�,l;i,. de:,Bl'l!ll.iep.au paI 3xl
.tarqe do próxiIIfo domin,g@ .na ,Esta aSSIm conshtUlda a em

FaLcã.o a necessidade de se da,l' el]1 cotejo amistoso, ciclà,�le de' São', Bento "Ç:o f3��! ,on- '1' b?-,i�a:da do, Floresta:
',.

3" mrup��a }���n�ção ao pró){imo Portanto;', O<dQiS, categoriza:." de ��fl'entará; em' prélio iáfuist.r.,-,' :C�efe: Er�c0, Timm, T�C�I��;,
'

;,certa;me naCIOnal, p01s SerVll:.1 d_o's qti-acti-os estao a altura de:
.

so: a '�o�;,te" esquadra .da, S, P'j L�CIO, de OlIv�'lr�, MaSS�g� óS
,de ,estWl.os e observações para o.' :prpp.orciona:r um 'bom eSp'etácuh� ]\!andelrantes daquela CIdade. Svhmidt, Roperro, Bente,vl
selecionado que intervirá no à torcida que comparecer à pra- A embailj:ada floreptiria viaja� seguintes jogadores: Nel;;.on ,',=
mundial do Chile, em 1962, ,An- ça de esportes ,do Renaux. rá em onibus r especial, ,de:V;�j;j�o .-;-4,ra1,lj,o,.-:, qhúvisco

'

__ Béto

tania do PasSo' a,provou o pe�- 'o éoteJ'o prinoipàl será inicia- deixar' a nossa' .cidade as 6 'ho- Cgca '._' Mingue _:_ TavaréS
.

, ,
'

"t En05'
�amento do seu colega, esperan- do as 21,30 horas sob as luzE'� 1"8-S de dommgo e se fara a�o�- Souza =- S�gUl. - Ti e -, o
do-se apena� a confirmação .para 'dos refletores' do estádio AUgW3-- pa.nhar de todos os seus prmCl- - pepa, -:- Mathes -, Landl,Iln.
o C1C:;',:t!'0 elo c:::; :3, n� C:3D, ,:;:, :S"ue:' e salvo mOdifiéaçc('s pais v:!lol'es, esperando mesmo Laurmho - Ado, e Gotão, ..

O Floresta em São Ben'to do Sul

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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«PILCOM.i\YO» - 1"1-7 _- 'Carregará }l'a'l'<' 00 ,portas d.e A:voninDu'ttl ,e Londres.
"

"

C.Â iR t.0:$ '" O oE P C K E :5. A. - 'Comér,cio e Indústria
-'·FIUAL·'-'-'

I ,;

illO FRAN;CISCO DO BVl. - Tel�gII'ama HOEP(:KE • Tele fones 206. ZS2 ,e 260

«CiLAERE H. STI'NNES,,' 21-'7-60 Ca;rr.ega pa-ra Havre - pUnquerque - Londres _

ABtuérpia - Rotterdam - !Bremen e iI a.mbm"go

,«LOIDE PERú» - 25-7-60 - Canegará para' Ponce
New OrleallS

- S&rj.,.Jua.n Houston e

«LOIDE PANAMA» - :t-'8�6() - Oal'i'egs.t,J, 'para Hawe - Dunquerque
" r,· An!uérpi:?- - Rotter.4am -:: BreI1!:� e,'H,llJl.lburl?;�

"
Londres

«LorDE GUATEMALA)} - 10-8-60 - 'Carr,e'gar.á para ,Caisa,baaJl1I.ea - 'Tang>er - G�bral­
.U:r:' - Barcelona - Marse;ille - Gê nov:a -;- Irivorno ,- Nápoles e Trieste .

B) - O LLOYD BRASILEIRO, recebe taro bém cat"ga eom transb�r.do ',em Bremen, A:le­
DIlnlha. para llOrtos dos seguintes países: Dinamarca, 'Nomega:, Finlãn� e Polônia.

Agentes: - iaMPRESA MARíTliMA E COMERCIAL LTDA
'relep;.: ".NAVELOYD� '-, cx. POB'l.'AL. « - Uo �NCJiSCO ,DO ',SU.L

•

�=======-=-=-=-=-=-=-=-=<==;;===::---------------------------------------- �
���...

��:::�:.::::::::::::::::::::::::
H A M B U R G - S O DA M E R I KA N I S C' H E

DAMP F S C H I f F A'H R TS -G'E S E L LSC H Af T
Egert & Amsinck

HAMBURGUESA SUL-AMERICANA
8erv'tço regular e J'ápldo de passageiros e carga entIJe
Alemanha ,(Hamburg, Bremen).,lIolànda (Amsterdam),

, Brasil, lJrugua;l 1'1 A:o-gentlna'
Próximas Saidas, ' PRÓXIMAS' SAlDAS

, de. Santos pj M'9ntevidéo
de Santos llar.a lI�mburgo : e Bs. A'ir.es

C I A .

COLUMBUS-LINS
Com nnna para $IOrtoa ,dr,
costa leste dos EE.UU., New
York, ,Ba1t1more, Phllade.i-
phia, Boston e Norfolk.

CpLU1�mU;S LlNE
próximos .llavlQs a escal_;u«C:ap, Norte" ..

«Dap. Palmas»
«&tà. Isa-bel» "

«Cap, Finisterre,)
«Cap. Salinas"
«Cap. Vilruno» .: '. ,

.

:

'2D.5' ,«Cap. Salinas» •.

27,5 "«Ca>p. VUano» .....
4.6, «Cap, Ortegal" ..

5.6 '«Sta. Ines» .. ,.

la.5, «B .. Span'enber�»
14.-6 <4C:ap: RD�ca» ..

«A, Dodéra"
«COTl";jen�s"
«Yapeyú» " .,

«Salta�> •

«A. DOd��o;>' ::

:; k .__ '_' .. l.�

a

ONIBUS PU�AiN INTERMUNICIPAL"I- DIARIA,­

MENTE DE ,J(JINVlLLE A SÃO SOÃO 'E 'STA. CRUZ

DO ITAPERW, BAiJtRA 'VELHA, .ITAJUB�, PI'ÇâRRAS

E, ARI\h\ÇAO
'

'
,

,� EMPRÊSA (#�OSMAR ONOfRE""
'

,

.HORÁRIO': Saíila de Joinvd.!lle - 1'5 115.
',,',,' , ,

-» : "Amna,çOO - :6,30hs.
:NoTA: Aos ,SâbB�OS a &'tida de Join:viHe ,é :às 14;00 bs.

I' •

.

� ..!'

' ..
'

AGENCIA: Junto à Auto 'Viação Catarinense

.Jl.lB\iVJl�+E

A Página 11
_ ... _, __ .. _ .... _._ .. _,_ n"

_8

Sindicato da Indústria de Sérra�<

ria, Carpintaria e Tanoaria no

Estado deSantaCatariila
'

�'

EDITAL N� 1
Faço saber aos' qúe o presente virem ou dele tivereri : '

conhecimento que, no dia 20 (vinte) de Agosto de 1960, se:':

rão ró9.li;!:adas neste Sindicato as eleições pa.r.a sua. DÍl;eto- '

ria, Membros do Oonselho �-i -e Representantes da enti­

dade no Gonselhu da Fe9i'eraç9.{) a que está ii.�iaclo,e, respec:"
tivos suplentes, !ficando aberto ° prazo de 10 (dez) ,dias, qUe
correrá a pártir dq. primei;r{k publicação deste, para '.o xe"

gistro das ch.atms na Secretaria, de aoôrdo 'oom '0' 'd-isposoo ,1

no Art, 1.0, da P�l.'talia Min!isterial m, i4'6, de 1'6 de outu-
'"

,
bro de l'95�.

As 'chapas dever,ão ser l'egist:mdas ,em separado, ,sendo

uma para os candidatos à Dir'etoria.. da' 'enti<ilade, C:onseJho

Fiscal e respectivos, -sup1entes e l(!)Utra pa-ra ,o,s Representan­
tes l:1'G Conselho da Fec1:el;ação, n.a, f(ilrma do disposto no .art�,

,

'

,5.'0 ,da citada, Portaria.
' ;;

\

" Os ,r.eq'l1erimentos para !O registro das ,chapas deverão,
'

ser apresentados na S�cretaria, erp. ,três "vias, assinadas peló'
cabeça de :chapa e ,aeompa:n]lados da Telação llissinada por
todos .os candidatos, peSSGalmente, não sendo: permItida pa-,

ra tal fim a, O1.ltorga de pr.ocuração, dl)v611d1:) da mesma,

constar 'bados os dados indicados no § 1.0 do A'rt. 5.0 oa .l
Portaria nr, 146 de 18-10-195'7,

Join�ille, 14 de Ju1ho de ,1960

HENRIQUE .JOSÉ BASTOS - l'r:estdeni'l!

�;
I
�

'i�',)

,\

i
: �t'

serviço semanal para.tedos os portos da costa do Atlântico. dos .Estados Uni-dos 'i
, e Canadá. -- Receoe :carg!;l e passageiros � ,

São os seguintes os navíos emp:regádos n a Linha das Amérícas : - os pa-quetes: � i
: "

"B.rasU" - "UrugUB,Y", e Arg€ntma'� e .os navios ,miixtos:: "Mormaclark" (- '�,MCilr- J

rnacmill'" ..; ':MormacowP' - ,"M'Ortnactid e" - "Mo:rm:aJCteaJl'" -, �rMor.macs'litrf" - � !:
"Morznac,staT" - "'Mormacsw.an",- "Murro acfur" - "MQnna�liawll" ,e '''MorrmaiCmar,'' ,

"

'

rip.e, ,,o :e:re3i:den�e JuscelHia, i!l,'O .l1l0SS0 meTcado jnteÍ'Jilo . .em

'Kubitschek' ·foi SliI'li1dadD

:Pe1DI'Vái'ã;QS
d,erivados do ·petróleo.

i -op�;m.o" Mário, Lima.", :;qa.e lIa.e:' ".r�i�ado :c>, �te, >O.' p,ireside�;,·eof-er.rou i@ ·ea,�ét;e 'que ié .0 sim"', Juseehno- KUbltschêk·se ,enca-

l���=�J�ã�i�í�;�;�'ii�j;!í;�;�Ê�;:'�""�������'�'!'�'���'��"�'�"���",,� tbG!:li9 d0 tr.aJ;lalh'G ,na PetrolH'&s.: �nRoo. �m..a.'lgr.eja,do Sen�r
:1 ' .1.

í ,A .-o;erla 'aRtlll-a. à:isse o {aiud:id�' ao ·B:(\)l1f�aL.
.' -

{
:

, ii .'1".1',•• i-i.i.,�;.j iílí.i.'i;a,'ji:a� .i':iiii.i,iliiilíi •.ii.•·j-iii".i.i,iiii,ii·•.iiiir.
,"::'

, '"

,

'

.. ,
'

.

,1,5 Emprêsa ,OSMAR 'ON,OFRE ,r
i

" 5 tem o prazer ,de eoniunica�r ':q1.iFe 'a pal!itíir 'ílio ,d'ia '22 de AgÔll- ':, CobraBPa Dp:wal de'
-: = to, vai ina�m-ar diàriamente 'Uma. ·f.n'G'\"1i. linha. <le ITAJ'Aí:a. : i 1:�'

',,:" =�' 'SiiO FRANa3:SCO DQ !SUL CGm .i(i)S ,seguintes ':tlpr&jus�. '.�', ,I,m,'",p,.n,s:t,�",,'.' 'e"m,o,. ',Dp"Q'Q�Jl"',a.'',' •

, � � �gJind;a;á sexta-Ieim -:...,_iüa·;tie 'ltaijB!í ás 7.,B$ ,homs .� v us D....·.01l �;
; J = -de sAo FRANClSCO-iDO SUL ''}ís Ui 1l0Ias ,- Aos -s�!d� ':' 'BR:ASíLlA - Em

• lÔclesa. (;la

j
'1e'i o:rçamentária, a CoN,C. 'c®.-

: ,i = � IIf;<\JM á� 1;30. .hor..as - IDe ,$0 FRANCliSCO 'DO SU*, : � "classe que l'��resenta." .a Conte- dui sO'lleÍtanél'0 seja :e'ssa, ..�-
; I'i = � '.14 ,00ra.5. ,: :1 dera.çâ.t>·N�cional do CruIrérci-J, ,�ran.ça susta;âa, fiM :o preen�-

, : Ag,radeC'e a 'pl'eferêllCia : • i'êz .entreg!l-. !�o Pre1ieitn lsrnel mento daquela formalidade -�-
, • ,

'O PROPRIET.ARIO. .: j ,PilfueiFQ, ide um
_

memorial -em' .gáL, -e .restituídO' o que j:á ioi ''#-
, : � ,�

1
:qu:e pede Il\ 'ceSllaçao da cobrn.l1l-: recadadG ate agoraJ -ev'ita1l1do..se

" 'U'IIA�JU"",,,,,,".u'UII·nplnJl_'_�·U"""",,l',,,,,«,,,,,'l ça.de �s:to� ;a-o CGm�l'Ci�, '�a,: dêste modo, a impIltn.ta_çlto :�e

.

nova Ca,plta:t a.té que, .seja :V,I):!:",,- :l:1m p.t;etedoénte ,perigosQ. t� -Pr.e-

ColRaa de :Sá;()Bentodo 'SI" : ;�r��' ��l>��� ������::��:e��: !:toe���arP��:t�Qfi��#�
,'Saeursa.l:ile A NOTICIA _ :Di- ',' tre ou'tr.os nútneros dO' varia:i!lo' o '�m.oria:l>.que.:;Gi. entregue.ao ; men'ee .cem ós seus a�sSôI:�

'"
� . Pr.0Íelto em auéllenCla concedii.da· jurí<l-iebs. 'I'

'!�j.'j'. ',,�'�,',�'f�Y�:X�'iõ�liiX�,!O�l'õ'i'<il'���������� � '\Ee 'EG:FDJ0 :PEREIRA ,-' TtWeI'tõr'ÍG da. nOSSa Qrquestrn,. :,':.".
"

:',' ,,' [,

,if.-'l).'jiPi'��'" "'r"��T<iQoT�� ..�� 'jii'!lST'�.:"->$j .��. Ii;.Rua Visconde <de 'Ta:unaY,.ilG ,_' :Acompanharã:o a ..comltiva mu-
' a Dll"e�mna da 'C.N.�,. dUI,a:l'.lte ,a" "

,.
.(

I
'

�-���i����������;iM��������;�����5������������ P�!�e�' �=��� OO�.
����R��_�

, •

- ,.�,

�... -" -- .._____,L - . -: R.ichaJ.'d BCM, R'J:berto VDr{ Ze-' Capital, ,(;ome.ça
,

;p�r, �centuB.:: 1nC,Ql·p01raç.a'QI da, r,ec2It,

t LO Y O B R A S 1 L E I 'I o' ,

o G,.'OVER,'NADOR
• ,ckenderf .e Emaruel Howal'd. ,que.' ,essa, '. el'ltdd�Gl,e_ 1;lst�{,\���, "41-.1 ,des égics ,o. tOrçamentP, NAO 'VmA

I
tr;;Yfes de ,Ee1jS ':oJ:g6ISS .:técmcos, II;\'1 ' :j I :.'-,

' ,
"

,;

{PAT1UMôN10 HACtO'N.AL}
,

,'." "ANIVERSÁRIOS cl:a'bômção de stlgestÕf>...s páfR. d'li'lI 'UDif'QO , -;

_.ieIiIta carJ'. p.n ClItl!OII desttn� 1lentro 4as roias ,aéIma -ma,nte pré!;ta I&llt---" A.
Gorreu na cidade 'a ,notkia .�e'

I, &j!lXela q-eg.iSlaç�j'), qWlEd()' fei:1
,BRASILIA, '14 .(Tr.an� .• ) T-

u."_'"
.que {} Govunador Herrberto Hill-' Sr. e Sr.a. Leiltral'd'O' Roes1er ,sm·preendida."CGln a no,t�� �::,' O �p"lltado �dall Barr$o 'Ç:a.

,se viria amanhã a .são 'Bento! A data .de noje ,é duplamente [ que a Pl'eJ€'l-tura de Br-asíilla Ja' UDN do ceara, aprEsentou en:�n
paxa assistir domingo à S{)�e.ni� 1 festiva p9..'l'a o.1ar d,'O sr, LSlDnar- ; ,lnkiár.a a" ;�;rrec�dação dos ,.tTi�,l d.a.a�. orçamento que manda �­
'dade da ina,uguraçáo ,do 110VO 1 do Roesler, pois assina.'la a pall- butos.'

.,
e@Ipl!}l,�r ,a@ Ol'º�e�to a Te��a

,edifício do' Banco IN.cO. Bagem do ;51'.U anivétsário na;ta,- ,Ponderando que taIS tl'lb,uto�! pr�v�:luent.e d;G� !Lg�QS 'ca'm.b!alS,
,Em fonti'B a.ut:JrilOaGl.;as, ,entr.e- lício e doo de sua €:lima. ,espô:sa, não podeliam ser a.rrecadaidDs, e.stimaGla, em ,cerc� de,80 ;b!lh6es

tanto, -eolhelUGS a informação de' d. YOlanda'Lucy:Weber Róesler. sem �ue, .pri:n.é�ramente, ti�es- '! de .oruzeU'<ils. Na jiUl>ti:U:c.açR:;) �­
que S, Excia, não estará pre- O casal aniversariante tem. sem Indo mstill11dcs

,

em. lei, e � �Il dIZ q�e a _TEnda �e�: -Se.!'
sentc à mesma e,')leni,da.de, ,:'!ei- uma posiçáo de dest;;:t.que na doo autor.izada a sua coor.ança, em � Y1'lilcUlllida; a roeceata 'da uru�o.
x;anG!-o, pois, de fazel'::Íl. Gl'perada' dade, pE�as tradições, das famí-

y.±1iif,-,ª fi. '2sta cidaJ#.,,�,
'

lias .de ambérs 'e pela atuação de
,

'\1 :
.. , ,,-; Lecnardo Rceslel'., n'ão SÓ· no al-

'

't,�='===========================-:ril

I
CONTEMPLADOS to :� to ccmércio, c{}mo Um dos auxi- : 'I'ESTUDANTES COM'AS" lial'es da. direção da Cia. AutO:,:

:
BOLSAS I\'IUNICIP,4.IS ' Com€rc'Íal Roesler e nos meios"

,( es.portivos, cOn;Lo também ,pE.la Eua: ,

Aprovando mensagem -10 ir.'; investidura de juiz <de pa,z dêste
"

: Prefeito, a Câmara Municipal: municípi>o, no cun::6 ',da c�ual ji I'de,liberou 'h�mologar a conces-' exerceu o cargo() de ,JUiZ de Di-

::::10 de bôlsas de f.studcs !10S a- :'e1\;0.
' ,

'

,I'
, lunos que se ,distinguiram par:?,'
merecer a IDES1!l<t, medida e 'que' VIAJANTES
sã,c; Gildo Alfredo Gro8'3l, éidan- ;

.

fred.o Lourenço de LIma, Marci:J ISi'ae] 'G,' Caldei:ra

Lutz, Nilton Fóes, Osmar JiJs,é Acompanhado de sua .exma.

'I'�tT€S, iValdemiro Weiss, Ce- espôsa, rEgressou ante-sotem doe

lina Maria Floriani, :'Ingrid Ma-. Florianópolis G, ágenté postal te­

, ria Robl, Melita Inge 'Malschitz- legtáfico desta cidade, sr, Israe1

ky e Zilda Maria Bork Gomes Caldeira, que fôra à Ca-
..

, ;Pital d-:J Estado participar ela,

A 'ORQUESTRA JUVENIL ConvençãD' do Partido Traba-
:
DE SÃO BENTO VAI' lh'ista Brasileiro, de que é um ,los,

, 'EXIBIR-'SE EM CAI'WiNHAS membros,

E PõRTO UNIÃ'O"
AINDA A TEMPORADA

A aplaudida Orcuestra Juve- ,

'ni1 f.ormada na. E�col� de Mú- . DA ",RIESCH-BUHN,E"

sic� da Sociedade Gin�sÚca DES-

portiva Sã,c Bento, pa;rtirá se-
A propósito da SUa publicida,�

, 'gunda-feira cOm, destino ii, ciGlade : de, dii.vuIgada terça-fen'a no pe

26.5 de Canoinhas, de onde seguirá da COLUl\fA 'D!E SÃO BENTO,

1�.· 56' «Cap. Frio" " .. ;. 29.5 depois ,par� Pôrto União, a,.fim p:z,d:e-nos a, BanGia Tremi, pa�ro-
- de realizar audftcões 11GS dois a-

,cmad0ra da temporada da «Rles-

;9,6,.66 :��:��s=:Vi��ª)� .. :. l�:� deantadss centr.o-s dá região nol'- ch�Bü�ne" consagnarn:os seu a-

- te-catarineme gra.Jeclmento em partIcular a8

30.6 «Santa Rosa» ,.' .. " 26.6
Como diretor' da Escola ;

.... _ Mu'_
.

prcprietái'io do Salão Beckert,
<çCap. Cas'tilo" .. •. .. '30.6

ue

.N
'

" sica e .regEnte das suas orques- }Jel� co.operação' prestada .às Exi-

ossos.�aquetes -dls,põem de 12/20 camarotes, todo_s provídOs dto b&:llw1ro, e lU" tras, ixá chefiando a caravana biçoes do famoso OO'llJlmto tea-

condiCIonado, c,om aceModaçôes "'ara 28 passageiros em Prl'm'eira Classe
' .

p"u
'" artística o ,l!l,usicista farmacêuti- <;r:l,l •

.,...,A PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAçoES, nmUAM-SE A· ::;:==::::::::::=::::==:::=::::::-:::::::::::::-=-=::::=::::===:::;::::::::::=:::!::::=:::;::::::;

A"
.

MI'
, ,C'Jo Ronaldo Ritzmann, faz.endo

,gel'Cla ' arl�im,a TRUPPEL, LTDA. " part-ê da 'Orquestra os "eguinte:1
SilO .FBANG'lSCO DO sn ,_:- Santa. Cata.rln& ." , jovens:- Lolita. Ritzmann, ArnaRua 'Mat Floriaap 46 -,:- Caixa Postal, 29 -:- 'Telegramas: "TRUPPEl," BOllmann, Nora Léa: Lutz, Elin'

TELEFONES: - 217 e 297 ,TaJ.1.areck, Magno' Bollmann,

I-:::��============== .__ - ........,,' Christa BOllmann, Dietrich Woi-

��r����-�������������������������������������������������������i�iiiiiiiiiiii�
��������H.

lf�:�� -.L ê· ....., --:-": Thi'emanil 'e Carlos H. Krüger,'

FI t A' ·

'

j�, vio1111c5; HermES Rlick, c.ontra-
i O,i a ,',rgentma de Navegación de, UItram,.,ar 11," ':baixo;'WigandoRawitsch, flauta;,

Edmundo He,dllCh e Frank BoIl-,

I!! rv1 '

DODERO LlNES
'

. mann, clarinetes; Airton Ka-

et.aJg�gu1ar de Pass,ageiros e Car�a ent,re a Europa e a AmériCa do Sul • mirrsky, oboé; par10s A, Zippe-
entre o Med:iterxaneo e a A ménca do Sul com modernos e rápidos rer, piston; Sonja Bollmann,

,

'--- paquetE'.s.-,' piano; Leoness 'Malewschik, 'har-

BlJ
lPRllXlM4S SAlDAS DE SANTOS PARA! môni:o; A:strid Ritzmann, :üloio-

ENOS AIRES VI>GO. AMST-ERDAM FUNCHAL _ LISBOA _ ne ; .Eld� N�itzke e Evandra
E IIAMB1mGO BARCELONA - NAPO- Zippenr, 'Umpanos e bateria.

"

LO'
«A. Dodero" . '. .,. .• 21.6 ,LES e GENO'VA O .prOgrama a ser 3,presentaclQ,

!�: � «Yapeyú».. .. " .. '22. '], <�Corrientes» " 30.6 nos concertos que se realizarão

1 7
«A Dodero) .. .. :, � 24.8 �<�alta"'......... . 26.7 ,ern:"Cahdin'has e pôrto União, tem'

2-., �ape'yú».. ..,... '23.'9 «Corrientes" .. .: ':. 25.8 na sua. .pnme!ra, parte músicas

'I,4.8 «A. Dodero» ,. ., " 28.10 «Saita».,"" .... :." 20,9 brasne�r.:as, de Çar10s 'Gemes e

'

SerViç R 1
,«Corrientes» ,. ., .. l!f 10 ,outriJs autores,' estando 5neiuida " '}

'"

e A'
o

t·
egu ar e Ráp!do de Carga entre os portos cjns Estados Unidos Brasil Ul'u�ay a 'Canção de ExpedicioRário, de I

�

Antr:in .ma. Escalan�o: _ J.õ'Iorianóp�lis (�a tone,,<:), São FrancisCo do 'SúI., Parana,guã.
, SmPa:"r,_t,t:;!�,cOOER,dy:)SSGi'lCosrzq,uuemstrda,,�sa: fPu��' '.1,"

"

1',3 -9 -'6'0
• ,,, R'UBENS"

Yo k
na, Santos, RlO,. Angra dos ,ReJ.S, Recife, Cabedel1o, Baltimore, F1iladêlfia Ne "'! • ,

� ,,_

r e Boston (A,tla.ntlco), New Orleans e 11 ous,ton (G.brto)�
"

W

I,.PAR ' ,
'

Emite-se "Passagens' de ,chamada", ,,'
' nadores da orC!luestra ,e ·i;ambém.

A PASSI\GENS, FRETES e DEMAIS INFORMAÇOES, DIRIJAM-SE ,"
'a,"suít3" folclórica "Brasil Cal1-'"

I
:ta t'and'O", seleção do saúd'oso :nu-

'

AG�NCIA MARíT!MA TkUPPEL LTD.A' , " '_ sicista Frei P€ldro Sinzig, :i,gml-' '-_"��g,I�"\.�ANmSCO, DO SUL �Matriz) - Font!s: - 2.17 e 297 _;;;,. Cx� �S��ll 2SI
'

lnente orquestrada por Edy GIJsz.

CURITI
LLE - CalS Conde DEu, 46 - Telefone: - 381 - Cajxa F'ost,âl" 170 Na segunda parte, serão exe-,

PARA N
BA -:-, .Rua Mal. l?eodoro, 469, �,- f'</ 208 -, '!'el. 5020 '_ 'ex: P.

�

'?64 cutada,s músicas de autores es-

It\NT' AGUA - Rua JulIa da Costa, 104 - Tel. � _ 501 .:... 'Caixa ,Postal' 33 trangeiros, figurando uma ,Juh'a'

ITAJ��lNA - Avenida Con-de Catarazzo• .s/n. - Te},: - 64 - ex. Postai � 'Página de orquestração de Édy
FLORI

- Rua SIlva, 41 - Telefone: -- 422'
"

- Caixa POstal 'BD Glosz, a "Lieder-Suite", com.pre- �
�N6POLIS - Rua Cons. Mafra, 30 ...:.. Tel. � - 2212 - Caixa Posta'� , 2 endendo canções populares :.:tU'S- I ...,

�
NDEREÇO TELEGRÁFICO: - "TRUPPEL".

'"'

trc-germânicas, assim com') "A

����������������������� �'-�ii .......-_

"1(�1{�.!;1(ml��. " ,
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l1eafírmou O Presidente em Mataripe:
Petrobrás é I

,

"

,

I
trabalhador do esfôrço do,Pl'e-

n tOCa', ve j == Getúli�. _yarg�s ;para
,

"
errar o monopólío estatal do pc-

,

trélec do trabalho do Presíden-

'..s�iLVADO!R, ill '(Tr,anspress)

l,.v�o
flo ..sentãdo de 1(;1&- '&0 'Em- res, Ique a'lll'rovei'taram :a oeasãão l :te .J:usce!ino 'Kubitschek no seu­

- Fa:land<.> pa:ra tr.abaJ..hador.es e, siI 9 .máxímo de e1em.eT!tos par8, 'para entregar-Ihe um capacete ,tida de sua 'Ccmlj)leta estabihda­

populares logo 'após sua chega-. .a. exploração do Qut',o negr-o. A' 100m ós' dizer.es: «Ao Trn.'b'3ihu,-· de e do general ,Jur.acy l.V".ál,g:1l,­

da a J.\[ataripe" a ;fim. -de inaugf1.l-: lida do Pl'e$Hilen:te ,a, MataT�p(t! I >dor NÚInem um do Brasit». O: lhâes, .seu 'I!lrimek-@ presíéenre.

rar sete novas UID1!hi3lG1es, 'o P.lle- ccnstítuéu-se na sua. . prameíra Presíderrte da República tnaugu- Lembrou também o labor .ao

's�ú"ente .Jusce}ino Kubitschek a- visit� ;a;pós _Pisar o �o10 baãanc, I T?lll sete novas unidades da Re- atual presidente da emprêsa,

f:lr,m.o,u CúIU elll(fa.E.e:: «A Petro- no últãmo sábado.. Al1!, o espera- f[nana Landulfo Alves, que 50 generr-a,l Idá1io Sardenberg e ;do.

brás, ..
em meu govêrno, centí- vam 'o presírlenee da Petrobrás ãestinarãe.à produção de lubrr- 'corpo

\
técnico e ele 'trabalhadID­

nuará, CGlIIlO '.Eell1llpre foí : urn ór-. general Jdáfío Sa,r.demberg e di- ficantes e paraãma, O Presíuen- res da Petrobrás, voltados todos

gão intocável». A .saguír, enume-: retores da .emprêsa, bem come te se fez acompanhar, no heli- para cs ínterêsses nacionais, O

TOU vários esforços d.00 atual GG-' grande .número {le trabalbado-" eéptero, pelo -Governador 'Jura - superintendente da Refinaria,

·cy Magalhães, O gl'UPO de uni- Sr. Roque "Perrone, também fa­

dades tnauguraôo .é -chef.i.ado :Pê-, 10-U .sôhre a 'importância da acl­
lo engenheiro, MSJUrjlo Alye�;

,

'pliaç;âo de, iJ\1atarjpe e da honra

Correíra e está composto cassím: dia visita de Presãdente J!1J.scelli-

1) I:':istilação a, vácuo: 2) Desas-" .no Kubitschek à solenidade. 01Jl­

fa:Itizf:Jçâ,(') com propeni@,;, 3) :rrp.-: tro orador foÍ o engenaeíee Ruy
tamento com .tenol; '4� 'Desapa-; Guaraná, l'esilili!ente .na Refina­

rarínacão com 'pmpeno; 5) D.is-I ria" liI:izenóo 'que o .momento vi­

tdlízaçâo -de pal:aiina; 6) .F-ab!.i,-' VIi:(i o pela, P'e,trebras àqueia hora

cação de �u.'I(ãllii;ar de 'desparafi-' era tüstó;r.roa, pall:.a. <o .pais, PQ1s
nação; 7} Percoãação, ,; representava (j) lilDSSO 'primeiro
SA'liT.DAÇAO AIO PRESIDEN-' gr.ande ,passo no sen'tid�, -Ga Gb­

'TE: Docante sua. 'Vl9!ta la Mata-, ,tençã'O ,de total auDCt-,suficienma.

a"�" �����•
.• •
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de Guerra Entre
, o

"

FÔ"ça:s' belg,as ocuparam a eepital da nova repúb lica -, Â1pil'ov,ada' pelo Conselh,o de Segurança a

for'mação -de fôr'ças de emergência, 'parai pacifiçar o país
N. UNIDAS, 14 (UPU o

Secretário Geral da. ONU, Ham­
marskjoeld, anunciou que serão
tomadas medidas imedia.tas para
pôr em vígôr um plano já tra­

çado numa, reunião ôntem , que
estipula ajuda técnica para 'res­
taurar a ordem no COngo, ades­
trar militarmente as forças na­

cionais congolesas e estabelecer
normas econômícas á jovem Re­
pública. A prnnéira:,wmedida de
Hammarskjoeld será ordenar a

transferência de ofici,ais da or­

ganização e fiscalização entre­
gue a" Palestina para O Congo,
afim dê' fuiciar� o programa.

',.

DIA
-

2=2:=!

---'» (Por ORLANDO A. C'ARDOSO)
Memorável sob todos os .aspectos a convenção regional

do Partido Trabalhista Brasileiro - Secção dle Santa Oãta­

zína, realiza:wi: na Cap�tal d,0,' Estado nos dias 8 .e 9 do çof­
rente:' O PTB eatarlnense, iH reúnidô;�com o compareoímen­
to da absoluta maioria dos seus elementos mais representa­
tivos no Estado, houve por bem e acertadamente restaurar
1:0(1 torrão cat.arinense a Aliança Social-Trabalhista, que, ho­
nestamente coadjuvada pelo valoroso grêmio politioo que é Oi

Parttdo de Representação Popular, há-de, por certo, eleger
para Governador de 'todos os eatarínenses o honrado, e nóbre
cidadão Celso Roamos, para que transformações radicais,
sempre para melhor, façam nosso Estado e todo o povo ca­

tarínense trilhar a senda do progresso e do bem estar social.
Temos como certa e garantida a vitória c,la; coligação das for­

ças da oposição no Estado, destronando um govêmo apático
e mereneérío, que entra agora na SWli apagada, fase erepus­
eular, E, como participante eonveecíonal dêste magno con­

clave petebísta realizado há dias na Capital do Estado, de
lá viemos reconfortados e satisfeitos, ao constatarmos que a

"" família trabálhista de Santa Catarina, luta com objetivo e

clareza para que os ideais'partidários, possam vir a ser eum­

Ill'idos em sua totalidade, ao se alterarem os rumos de dire­

ção da po,lítica catarinense com a mudança de, seus gover­
nantes, e com a partícípação dirêta. e efeÜva da g!ioriósa.,
agremiação de Getúlio Vargas nos fato$ e atos da adminís­
traç,�(l; pública' estado;àl doai, valorosa terra ba�rigi-ferde. '�Sí 'ã.
ti�alid'ade de um Partido político" na sua essêIwia, ê:galgar
o' poder, para, com êle enfeixado nas, mãos, poder de manei­
ra equânime e justa distribuir os benefícios de ordem cole­

tiva, não menos' objetiva, não menos concréta é a disposíçãe
dêsse partido .em procurar, com espírito de renúncia e devo­
tamento à causa pública', atravéz'/'de alianças e acõrdos ho:
n�dJ�·,',é honrosos, uill agrupamento de forças' capaz' de der­

rubar, por terra as pretensões menos sinceras e menos patrió­
ticas de se,!!s 'oposiwl'ee. Congratulamo-nos pois com o acer­

to da escolha, congratulamo-nos ,com a oportunid'ade destlli
aliança, cujo� frutos es,tará. muito em breve o povo catari­
nense urufruiildo na plenitude. As conjunturas políticas nos

leva�'m a uma honrosa e sincel'a coligação! 'Façamo-Ia efe-
, tiva, façamo-Ia palpável, f�mo-la dinamizar-se na campa,­
,nha de redenção estadoal que 'encetaremos, e estaremos nã!}
só" servindo aos nossos respectivos partidos, políticos. como,
e principafm.ente,' servindo muito mais ao EstadO e ao povo
catarinense; Não nos acovardaremos no nOSSl) propósito ho,­
nesto de batalhar pelas boas musas e temo's como' definitivo
que e�:ta, é uma) das mais nobres causas que abraçamos!

_' .. -",_-._ -_.,'__ '-:�--. �.-;--.:._...._...•_�-,-------:----------.

EX-DELEGADO TENTOU
ALVEJAR O, DEPUTADOI
AIMORE', 14 (Transp) -

I
zendo saujações a Jânio Qua­

Quando participava, de um co- I dns, ,Milton, Campos e Maga­
lT.Jcio"'crúle Jiséúrsava nesta ci- lhães Finto, que sé, a,êl1avanr ao
.lade ,o deputado udenista Flori- palanque armado na princip'l.l
'Vàldo Dias escapou' de- ser' as- ,praça �lEStll, cidªde. No m�men­
;ga&!iinado pno individu·') Oo'3\'al- ,to lm que o orador mostrava­
(lEnhO 'RXha, vur'go "China", ho- se mais entusia3mado' osvaldinho
IDem que há nteses foi demitido sacou de' um rev-olver, iéntand,o
<Ífo ea,rgo >de Dc1egâdb' de Polícia; '!Úvej'rl' o' dejnita,do ','

,

Pcpulares,
dêste- município por ter, detida que s� encontravam nas proxi-
1"1. aêrca de dois meses 'êstc' �',:la,des impnUram, o gesto do
:!!léSffiO deputac;io udenista,' 0.', e)'cdt'leg'1do, arrebatando-lhe a

iato ocorreu em plena luz do dia arma das mãGs.
�üando Florivald,o discursava, fa",

"

.

\

CIDADES RECLAMAM
SERVIÇO! CABOGRÁFICO
Rio, 14 (Via Aérea) - A Con- , tuação das e3,tações de Sáo Paulo

federaçã,ry Nacional dó Co"nércio ) e' Pôrto A]I(-6re, que funcionam,
1"azc:ndo,·-se intérprete dos justO's"! há IC:l1gCi� ari)�, a título precário.
�ie'cB de grandes ce:ntros come." I CCm::L transferência da capital
r-.Jais do País, dirigiu wn memo- da R€pública para o, planalto,

-

e
ri&l ao Presid'E;mte da República , ir�kiada'. assim, uma politica de
.uilIcitando a sua at<enção para. o : dre,e;l1!volvimentO' de' todas, aS! n;�

processo, já tramitando no Minicl giõe.s de; Paf>; - a,centua o mémo.
iélio da Aviaç:á.o, que visa à

inS-1
rial da C,N.C. - mais' se faz sen.

talação de estações da The cs- tir a, imperiosa" neCJ2ssidade do' a·
te:rn Telegraplr Gcmpany nasl 'ci· tendimenúó daquele pEtdido" já Sr
Idades dJe Ge.mpina Grandel, João I g"O'ra podnndo ser aí incluída
�i;::a, &'10 Horizcnte Campl� I Bra�ilia, que, c:mo Capital, não
:n.Ilié, 'P_araI'\ª,guá,"Curitiba, PeiLo- pode prés.::indk do, referido �\er­
ta�:, além da regularização da si-

, viço,

�enhuma ,pista sôbre os'
,assaltantes�do trem da Central

,

1:\.10, 14 (Tra,nsp,) - Quase, si! e levou cêrca de 12 milho Cen
dois meses depois a políCia '2 n.u- I tenas de pessoa.s foram detidas I
to2'idactes carioca continual,Il ,em

I entretan,
to a polícia viu-se' obri- f

I1;ualquer pista, Que le'vem a des- gada a po-Ia'3 em liberdade, pois
c:brir o bando que assa,ltou o

I
naja constava contra as mesmas.

trsm pagador da Central do Bra-

TINTAS E VERNIZES DA,
AFAMADAMARCA NITRO'

NITROLINA - Tinta a óleo para, fins extei·ioI'es e in�erio­
res, grande resistência e alto brilho, Pllira janelas,
portas, grades, paredes, etc.

NITROBRIL, _:. Esil;alte a 'pin6el, para, Mó�eis, brinquedos,'
utensílios, etc, Alto briLho e fino acabamel'lto,

NITROLUX - Em côres modernas para pintura de autoffi9-
veis, m'%.quinas, esquadrias de ferro, etc: Trata,-se de
éSmaJte sintéticO' ,.de grande resistilncia, e alte br.UhÇl,
aplicável a pincel e pistóla:.,'

'
'

NITROLAC -. Tint� N. ç,. Pllra .it.utomó;veis e fins iridus-,
, -tri�is. Aplicável a" pistóla. Grande sortimento de éô�
res modernas.

I
MASSAS E FUNDOS - Para madeira" ferro, etc, sintéticO's

e nitrO'-celulose.

TI�TAS DIVERSAS - Za,rcão preparado, ,Nitrofer, Preto
, Chassis, Dissolventes, etc.

Oferecemos Para 'embarque do estóque de JOINVILLE, ou

dirétamente da Fábrica em São Paulo'.

L

�.
'�========================�I

Buschle & 'Lepper LtdaG
"

Rua. do ,Príncipe, 123,,-,.JOINVILLE.

g::f

LEOPOLDVILLE, 14 (Trans­
press) - Desobedecendo ás or­

dens do primeiro Mínístro con­

golês Patrice Lumumba, para
que regressassem aos seus quar­
téis, as tropas belgas realiza­
ram ôntem ofensiva geral con­

tta os pontos dominados pelo
exército congolês amotinado,
ocupando inclusive a' capital do
novo país. A desobedíêncía pro­
:vou vírtualmente o""estaclo

..
de

guerra, entre o ,Congo e a Bél­
gica, segundo disse ôntem no

parlamento congolês· o- ministre
de Infprmações Kassamura, R­

cresc'éitan.do 'que " o' governo já
pedira auxí:Ho

'

á Rep�blica de
Gana diante da provável demo­
ra de tropas das Nações Uni�s;
Fontes «congolesas eselareceram
'por outro lado que o país'não
pediu auxílio militar dos Esta­
dos Unidos e sim exclusivamen­
te da ONU e que tal auxílio
destina-se a proteger o país
contra a. agressão belga.,

xxx
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mácía São Lucas, sita à Rua

Visconde de TaUIUcy', Fone 2-3-5:

ImpOsto a pagar
'A Prefeitura. Municipal está
arrecadando durante o mês de

Julho '8. Taxa de Conservaçáo. de
Estradas (Ano).

Comunidade
�vangélica
de 'joinvi1le
Estão convidados os associa­

dos e exmas. famílias da Oomu-

DE M À 10 Ro DIÁRIO

,AÇOS
Forjados ,

Laminados' .

, Trefi.1.adbS, '
,

ESpeciais para'
Ferramentas e

Construções mecânicas

Aços inoxidáveis

FarmGcia
de PIa.,tão
Está de plantão

-

----...._

I
nídade Evangélica, para

oUvirem.l
carinhoso de Dona Leon '

uma série de palestras que serão vida dedica à Família e �,
proferidas no salão de festas da, míldes do nosso BraSil.

'

Far- , Harmonia Lira pelo Sr. Heim;. Cordialmentehoje a

LEÓPOLDVILLE, 14 (UPI) -

Irromperam novamente" atos de .".-------------.,.
violencia nesta capital onde os Inativos percorreram as Tuas da
cídade disparando contra auto-"
móveis: e' pilhando casas, aban- 'I'donadas pelos europ.eus, que: ' fu­
gíram 'da Cidade. Aparentemente'
o motim foi provceadõ pela no-.'
tícía da morte de dois soltlado�:
congoleses

.

ocorrida' ôntlml. t
x x x' !

BRUXELAS, 14 (UPU A
Bélgica acaba de, anunciai" quo
aceita a Indicação do. Conselho
de Segurança da ONU para re­

tirar' suas trop;!,S da nova repú­
bli<:a do Congo, porém condicio­
na a retirada á chegada aquêIc
país das"forças de emergench
9-�S • N�çÕés U�:lidas, c'P'a; cria­
çao feH autol"lzada, pelo Conse�
lho na IlÍanhã de hOje.

G,esto gene:roso do
Sr. Ademar de Barros
A Diretori� çlo Asilo Joaquim.

S. Thiago, de "São' Francisco do

Sul, enviou-nos, com pedido de

publica,ção ' cópia da seguinte
carta recebida do sr. Adhemar
de BarTos:
«São Paulo, 6 de
1.960

Champignons
Extrato �d�'carne
Mostarda>C,ol�'an·

Oferece a

CASA

N. UNIDAS, 14 (UPU In.
formou o Secretário Geral da
ONU que tenciona recruta:.r um!',

força internacional de preferên­
cia dos países de língua francê­
SR para enviar para a Repúbli­
'ca do Congo. Menciona:.ram-Se
como países que forneceriam

, tropas' a Federaçâo Mali, Tuní-
sia, Marrocos e Repúbllca d(;

.

N. UN'IDAS, 14 (UPI) - O Ghana, Ghana já ofereceu um

Cons�lho cte Segur�pça da ONU I contingente de suas tropas ao

�u�onzou ás tp.n.;nelras hlorHas de Congo. O Conselho resolveu agir
ore � S€cre aiI?, gera am- imediatamente em virtude 'da

m�skJOeld a ?l"l!lr, .uma forç.'l. ameaça do govêrno congolês' demilitar para, ajudar a. rest�be�e- pedir ajuda militar a China Co­
cer a ordem na nova Republica munísta a menos que a. ONU'
do cong?�_ 0, Conselho tomeu agisse 'com rapidês
essa decísão por 8 votos a zero,

".

í registrando-se três abstenções, x x x

Foi - aprovada proposta da. Tuní­
sia pedindo a, retirada de tropas
belgas da República "ru>".Congo.

'

EC·MUNDO
.A MAIS SORTIDA

Vai visitar a Rússia
RABAT, 14 (UPI) - O presi­

dente Hasan espera apenas con­

sentimento do Rei Mohamed pa­
ra poder atender ao 'convite do
premier Kruschev para visitar a.

União Soviética ainda' êste ano.
/

Ofertas:
ADOLPHO MAYER

(Representações)
Rua do PrínCipe, 507
Caixa postal� 373

Tele.!. 337
JOINVILLE;

SOLIDARIEDADE DO BRASIL

LOTI é Contra·.Qualquer
Intervenclo' em ·cuba

'1 ':$;:.
- "Não concordo com a intervenção

dos 'Estados Unidos em Cuba, como l1ão "oon­
cordaria Com idêntico procedimento ém :;�la'-

'

,ção aQ ;Brasil," - declwotf o· u�ai::eQhal\Lo.tt;':i;.)''''<
'estudante...::durante os debates' realizados, �)ll­
tem à noite na �BI, precedendo 37 "grande
'arrancada universitária' do Brasil" que, terá
L'1ício a partir de hoje, €m' propaganda,,!dos
dois candidat,J'S nacionalistas

Lott fêz esta declaraçã� quando, em :::ua

longa exposição sôbre os problemas brasHei­
rcs, tratava de nOSsa política externà .� se tor­
naram acessos os debates por ter vind,:) à baila
a situação cubana. Acrescentou, c6iIipletándo
e esclarecendo o seu pensa�ento:, .,'

- Cabe ao povo cubano resolver cs eeus

problEmas. Acho que abominar um domínio
estrangeiro náo deve implicar em se submeter
a outro dO'míniO'.

O marechal travou verdadeiro duelo
oratório cam os estudantes que procuraram,
com insistência; 'obter�dêle' umJpronunciani�n­
to decisivo sôbre a política externa do Brasil.
Respondeu sem ,subterfugios as perguntas,"'e"
dEixou bem claro O' seu pensamento ,ao afirmru:,
qUe a política externa do Brasil dev� ser feita
exclusivamente .visando a atender aos sagrados,
interêsses do povo:;;brfiUi.ii�l�o,. )E à:crescentou:

- A sorte do Bra,sil está selada à, sorte'
de todps os países da 'Áinéric�, �sim como a

sorte' dos moradores de Um Estado. Contudo
a nossa política não poderá' ser subordináda
aos intúêsses de 'nenliuma nação 'do' Ca-n:Ü­
nente.

Dando curso ao S'eu pensamento, o- :na�

rechal,'explicou Os deveres' de am�zade (j l�ói'i­
c;a:riedaJe do Brailil para eüm as, repúblicas
americanas, mas advertiu qUe o povo braSÍJei-
1'0, sentimentalista' que é, nã,� deve nunca
deixar que o sertimento se sobreponha à' -ra­
zão, mlllS procurar sempre, dentro de um jus'to
ec;uilíbrlo, mantEr a solidariedade devida a io­
dos os países co-irmãcs.

O marechal ,usou da palavra depcls de
terem discursado vários líderes estudantis, re­
presentando diversos Estados, unânimes em

ql!a!i,fi?�:�O' . §o�� , :'<,t, :p.�i}l_ j!!trí;lnsig�n��
,

�.g-�
JellEor da, legalidade democrática" e "deposi­
tári,o .da ,confiança e das esp�ranças do �OiV(J

ERROS DE FIDEL CASTRO

Instado a se definir sôbre a r€VOluç<Ío
oubana. Lott historiou' o suc�sso do :ex-sa):­

gento Batista e dcpo�s os 'seus excessos", »

violências'" que . .justificaram o movimento: 0.0
Fidel Castro, cuja: finalidade seria a de .::riar
para o povO' cubano novas condiçõs de' Vi,da.
Por isso discordava com -os processos Punit,iVQs
,'de 'F�del orgatiiz�n9O' julga.1De:p.tdll')IJ.UIlMiQS,
l1PI1 qúais, muitas vêzes,,:a 'v(ngançá:i;ê, sobre­
pôs à justiça. �fif�9i! 'o 'rojllfchal\.qú�: ':{" prí­
meira pl>Ovidência de Fidel; após ,� sueesso d,a
revolução, seria' a de abreviar".o mais possiveI
o períOdO de adaptação e tra,tar de legalizaI'
a situaçãO' do' país através ,do restabelecini.ento
da orJem democrática.',1';; ac'�esç\l.f!�Jl; ,�

- ;e;le quer �,pti:lpe.ii-O CWnSertar, para:
'depo,is constitu&�OnaÚZàr"o país.

FORTALEÇIMENTO DOS :PARTIDOS

brasileiro". Durante a sua exposlçao, algumas
vêzes os próprios' estudantes tentavam ant€ci­

,par conclusõe�, obrigando-o a pedir-lbes cal-
ma e a' exclamar: ' ,'"'""'< '

'- De vagar, de, vagar, qile chegarzmos
, Já. _.

�
,

Depois de -expôr o SEU pont.o' de vista

com relação ao ,problema da Educação, ana,­

lisando e comentando os árti�os 166, 167 e 169
da' Constituição e de afirmar que não, é pelo
inonopõlio do' Estado na questão do 'ensino,
criticou alguns dispositivos do. 'projeto de Di­
retrizes, e Bases e defendeu o seu pronuncia­
m,ento anterior de que o Estado deve ajudar
os estudantes através de bolsas concedidas aos

seus pais e não às instituiçõee escolares.
Qu�do passou a tratar de política :;oi

aparteado por um Estudante sôbre' a demora.
de um apoio concreto dos partidos à sua

candidatura. Lott respondeu aplicando para o

caso uma lei de física, dizendo que ocorre o

mesmo com os partidos políticos:
- Quanto mai,ores são, maior é a inér­

"cia q4e têm alvencer,,�ara.passar, do.estado de

repouso ao de movimento.
Em segpida o- marechal passou a defen�

dcr o sistema eleitoral vigente, baseado em

pa.rtidos políticos nacjonais. ll:ste é um ,dis­
posittvo constitucional que deve ser cumpri­
do pelo Povo e< não péo gOVêÍ"no. Tojos OS 6ra-'
sileiros ·'devem' -Se" filiar' aIOs partidos e partici­
parem ativamente de sua vidi politica, pois,
só desta maneira poderá ser fortificado o ::egi­
me, para, se libert,a,r definitivamente dos pro-

I nunciamentos, militares,
- Há brilsileiros - acrescentou - que

falam C<)m orgu�ho que não, pertencem a par­
tidoS, quando deveriam falar isso com vergo­
:úla.

Um� estudant'e aparteando disse ao :na­

recpal 'que não podia pertencer a lJ!.enhum
partido, J:l9rque êles nãO' satisfaziam aos seus

ideais E o márechal retrucou:
- Pois aí está o êrro. Se a senhora não

se filiar a. uin partido, êlc jarriaís p.oderá se­

guir o rumo' que a senhora: deseja.

CAPITAL ESTRANGEIRO

Depois de se declarar a favor do voto,
a,o analfabeto, 'e, aos SOldados e cabos das Fôr�

ças �adas' e A�xiliares, o marechal Lott
concitou {JS estudantes a uma campanha na­

cional em f�v�r do fortaleçj.mento dos partidos
políticos, � segUida tra.�iJ � <Iu� dI')

eapi�al e,s,tr���[��,�M, n���,��i,'��1>,ra.�:-'
do'a sGlicitação"'dti'"1ifu' dos óradores estudant\S
c;u'e. pedira a lPliWbtçiib púí:â :e:,�implf!s da re­
messa de IUc�s para C? exterior, disse, em tom

de blague:
_:_ Assfui também não. Ncm tanto ao

mar, nem"fanto à terra ...
"

"
,

" ,çl,��n��,':e.�t��; ,p'!�!!!.pitaI ��st�ngeir(),
em ,dois' tipos. O qué,., emigl'á�'e:' !.«lu'! "fica de- f

," ,. iillitivim�nie: <IEsIúrado do paiS 'de' origem, c

o qUe age como' "bomba,. de sucção? roubando
as energias dQ pOvo brasileiro. O primeiro, deve
merecer o" mesmo trátamento que damos ao

oapital naoional ·e o outrO' deve ser "policia­
do". ,Dev�mos verificar o quanto' renderia êle

Em seu país de origem, acré�entar a isso uma

taxa, de risccs e determinar o quanto deve �'e-

_ .. tQrna;r ,Çomp ,I��I',o._º ���ant.e ,d1;ve"�� tIJye,:>.ti­
do'no 'país e, de tal sorte que não poderá zer­

yir de base a-:lS oálculos de novas remessas.

Diretoras «o «Asilo Joaquim
S. Thiago»

.

São Francisco do SuL - Sç, "

Prezadas Patrícias: -------------.

Tendo conhecimento

que mantém minhas prezadas LAMBRIL DE MA.
patrjcias, PlI-ra �anter o Abri- I DEI RA PI PAREDES!
,'gO dê Menores''''dessá simpática' , 'I
cidac;ie, cujo educand�rio, 'por �M NA

. I
jUstiça feita pelO' povo .dess?" TACOLINDNER
Comuna, tomou o nome de gran-

u••• " ••••••••••_'.''''!'_' ... .,Ulllll
,de vulto, pertencente a tradicio-
nal·, e ,impal'tante Familia-�.
Thiago.'

.

,Como cooperação, envio a, êsse l­
Estabelecimento, não somente
leite para a alimentaçáo dos

meninas, futuros homens da
nossa querida Pátria, como tam­
bém uma bola de futebol, pOlS
que, tenho conhecimento que a

petisada 'pra,tica êsse esporte I
com bola de pano...

-

I

Queiram receber as expressõt:,,'
da minha admiração, pela gtan� IIde obra. que dirigem e o abraço

Fltigel, da Academia E.vangélicf', I
de Tutzing, Munique, Alemanha,
As palestras obedecerão ao ho­
rário e temário seguintes: Div;
22 de Julho, às 20 horas - Te­
ma: '«O Homem e a Máquínan
(Der Mensch und die Denk­
maschine). Dia 24 de Julho,' às
20 horas - Tema: «Sôbre o Ri­

so» (Uberdas Lachen), Dia,
'

��
de Julho, às 20 horas - Tema:
«O homem entre a; CUlpa e o

Perdáo» (Der Menschzeschen
Schuld u, Vergebund).

Pró-Cated ral
A Catedral de Joinv,ille, será

a concretização de um sonho há
muito tempo acalentado.

A Comíssão.

Telegram'ct's Retidos
Na Agência Telegráfica loca 1

encontram-se retidos telegramas
paTa as seguintes pessoas::­
Procópio Gomes . Aroldo
Sdrattscheider' - Orruna Souza,

junhO'

,As Exmas. Senhoras

da luta

(a.)

do

Câmbio
No Mercado Livre Vigo

as seguintes cotações:

ABERTURA

Dólar ..

Libra ..

l'l:'scudo

FECHAMENTO·

Dólãr· ..

Libra ..

181,00 186,1
508,00 522,�

Consulodo Americano
amplia �·s'e,u ,campo
de a'çao
o. Consulado Americano

Currtíba confuniea-nos ta
iniciado a tarefa (le Conceder
sas para os residentes nos!
tados do Paraná e Santa Ca
rina que desejarem fixar mQII
aia n�s Estados UXlidos da Am
rica de maneira permanente,
Este trabalho, que estava Si

do feito pelo Consulado G�
Americano

/

em SãO' Paulo, f
desde 1� de jUlho do corren'

ano, inicia.cto em Curitiba, o�,
muito vem facilita'!" �::t0s intere,
sados.
Todo e qUalquer pedido de'

formaçãO' deve ser dirigido a

. Consulado ,AmericanO', Ru� XI
de Noverr;bro 621,
euritiba.

t êil ••••• " ••3i.nnnTlTnlm

'S Á B A DO
4 MILHOES da Federlll I

H O J E
I

soo MIL da Nossa Loteria
semo vendidos pelo

CENT8.0 LOTÉRICO
- () maior-

RUA DO PRIN.ClPE, 445
Filml na

A-v, Getúlio Va�as,1345

Programa • [olllite
A Comissão Organizadora .da '3a. Exposição de Bovinos, Pro'"

idutos de' Imeminação '''ltrtificial
.

e 1a,. ExposiçãO' Agro-pefuária, de

,Joinville, à realizar-Se nos ,dias 23, 24 � 25 de Julho de 1960, em,PI;
rabeiraba' tem o grato prazer de c6nvldar o povO' em geral pala
mencionada; Exposição que obedecer� o seguinte programa:

AS

DIA 23 - SABADO

9,00 horas - Julgamento dos' animais. ,

14,30 horas - Hasteamento dó Pavilhão Nacional e Inau'

guração da Exposição
15,00 horas ,- D'esfile dos anima,is premiados, entrega (,e

prêmios e diplomas
m'

18;00 horas - Churrascada, Galinhas na grelha - Co
,.,

pleto serviço de Bar
'

20,00 horas - Grandioso Baile abrilhantadO' pela orques'
tra «SURJ=>RESA»,

AS

DIA 24 - DOlvIlN(iO

8,00 horas --Reabertura da Exposição
9,00 horas - Demonstração de Máq\linas Agrícolas ,"I

12,00 horas - Churrascada, Galetos, FestejOs popul!ll'"'

DIA 25 _ SEGUNDA-FEIRA·

8,0� hóras - Abertura da EXPO�ÇãO', viSitação pÚb!iC��
continuação dos festejos populares aluSI

ao,'«DIA DO COLONO».
16,00 horas -,Sorteios de Prêmios
18,00 horas .:_ Encerramento da Exposição.

- �'iT�. ,

,

":
, H�verâ"'diir!tiite' os trê�' dias: Tiro aO', Alvo ,_ BoláO' e outra

,

diversões.
'

, ), ", j _. '

'.,
, \ 'uVII

" Pelo comparecimento, e apóio que receber do' povo de 301
" 'le, antecipadamente agradece '

oll!.

A COMISSÃO ORGANIZAD
• " _.-t!'

"

I �lIl11l11irlllllll1ll.111U IIIIJ rJlJllltll 11.11 II lU! !t�,ÚIIlJ ilJll� ]11.�I.!•.uI" t,.llll!UIIIIII�2f11lfllil

!'" Ouçam o 'Programa da

'! ' UNIÃO' JOINVILLENSE
DIARIAMENTE

;:;

I
ii
..

�
::
§ .. ..

·na 'Râdie Difusera; Jeinl'Ule 'ii"

ffiUlIlmnUllltUlllltllllllll'IIII1UUlunmUmnmlllllltlllllllllm![lllmllllllltlIlUlIIII

- às 12,50 e às 18,35 hs. - na Rádio Difusora,

- às 12 e 19 hs. - na ltádio C';'Unra,
AS SEGlJNDAS FEIRAS, 29 horas, Programa do pRP,

,_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




